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ESTADOS 

DIÁRIO' DO CO SSONACI AL 
SEÇÃO 11 

~ XIII - lf.• 97 DlliTliTO FIDIIUI. SABADO. 9 DE AG6STO DE t9~l . 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

lVOcação de sessões conjuntas para apreciação de vetos IHesidenciais 1 

O President{' d<) senado F{3deral, 1106 têrm015 do art. 70. § 3:~, da CQ.n.s.· 
Lição Federal. e do art. 4G dQ Regimento Comum, ,convoca M !tuas 
;as. do Congre&c;o NacloneJ para: em ses6ões conjuntas a. rtalir.al'em,.se 
: diM 28 do rnês em curso e 2 e 4 de setembro próximo M 14 hotas, 
Palácio da Câmara. dos Deputadoe. conh~e-re-m dos ,.e~os pre.siêenciai6 
projetós abaixo relacionados· 

Dia 28 ck agósto: 

Pro~to de Lei (tV' 2.234, <:t.e 1957, na Câmara d06 lJt>pHtndQS. t n.'' 84. 1 

1953, no Senado Federal) Que cria. o Fundo Portuál'io Nacumal. a 1\\xa 
Melllorame11tos dQi. PortoG. e dá outras pro\·idênci'l:_;, 

D!.a 2 de setembT'o: 

Projeto C.e Lei (11!' 916_ de 1956 ua Câmara d06 l>ep•tad,.s, e n.'> 10:2, 
de 1058 no Senado ~d~rall que estende aos cont.inuos e senea1tt'ti- !JO$ 
órgãos autárquicos e paraestatais da União, aooim também .;CJiHpreenaldas 
as Estrada6 de Ferro e Emprêsats de Navegação incorpora.das ao PQ.~.rtmô~ 
uio da União e do Ser-\'iÇQ Público F<ed-cral. o.6 d.iSDOfiif;ões dos arts. L0 e a.• 
da Lei o." 1.721, de 4 C.<e nowmbro de 1952. 

Dia 4 de seternbr<J: 

Projeto de Lei (0,0 4'76. de 1955. na Cãmn.Ta dos Dep•J;.ar!w e n: 1!)], 
de 1956, no Senado Federe.l' que-d.1spõe sõbre o Código do M:nl6tério P\\­
bllc<l do Distrito F'ecreral e dá outras providências. 

Senado Federe,t, em 7 de agõ6to de 1058. 

Se-nador FRE1TAs CA\'ALC,\NTJ 
2.• Secretãrio, no e_x!">rcir:fo da Pl':!..'ndênr.:a 

SENADO FEDERAL 
Mesa I FaN w.ber Que o Senado F«!eral aprovou e eu. nos. tenn<or> d.o a.rt. 

1 
letra n, do R~gimento Interno,. promulgo a se-guinte 

t;·es~nte - João Goulart <Vlce-

1
: RESOLUÇAO 

!S1dente da. ttepúbUca>. 

• 
21, I PrU.co dos Sa.ntof!. 

{ secnt.l\rio: Luiz Nabuco tDtutor 

I Genü da ·secretaria l . 

riae-Prestder;.te - Senraeior ApúlO- i N.~ 15· de 1958 
I sanea. l Artigo Unico. .é: a.utoritàdo o Senador Apo!ôlliQ S:tlle, \J. 

,a Secretárío - senrador C \in 11 a' Delega.cão do Bxe.sU à& SOl'enldllrdOO da. pOssa do Presideut·a d't 
cll•'""' .. , Comissão de Constituição 
R.e9úlllie.. e Justiça 

uo. I d> ColOmbl•. 
:.o secretárUJ - senadm·- F l' e 1 tas Senado Federal, tm 'l d~ agârDto de HJ5a. 
volcantl. 

:.o secretário - SenadQt Victortno 
~ire. 

r.a- secretáriO 
nasce. 

Seni!.dOr oommgo~ 

.. o suplente - sena<i(Jr M~~htas-( 
rmp!o. I 
1.a Suplente - Senador PrUSco dOI 
ntoo. 

Líderes e Vice-Líderes 
Oa Maioria 

Wd~r: Filinto Müller. 
Vice .. Lideres: 

3aspar veloso, 
L..Una Oulmarâes. 

Gilberto Márlnho. 
uameira Bittencourt. 

Da Minoria 
Líder: João VillasbOa.s. 

7ice-Lider: Rui Palmeira. 

Senador Fru:l'IAS c~~.v.\Lc..'\N'l'l 
a.• Secretário. no exercicio da Pl.'e.:·idêUci& 

Oos Partidos 
DO PARTIDO SOCUL 

DEMOCRA'1'1CO 

Lider; FUinto MUUer. 

Vice.Lidor: r..ameira Bítteucourt, 

DO P.~RTIDO TRABAIJHlSTA 

''RASILE!RO 

Lider: Lü ••• l GuimarâeJ. 

V1eo•L1de1·es: 

MourãO Vl.elrl\. 

Saldil ruuno.s. 

D-' UNIA O PEMOCR.A T!C .\ 

NACIONAL 

L(der: João Villasb<HlS. 

_ Vice-Líde1·: Rui PalJnelraa. 

DO PARTIDO REPUBLIC.\l'IO 

Lider: ~ttillo Vivacqua.. 

DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESS!STh 

Lider: Kerglna!do Cual.;;ant!. 

Více..Ltder: Lino de Mattol. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Uder: Novais FilhO. 

Comissão Diretora 
Apotonio sanes - Prestdenvo. 

cunpa Mello. 
Freitas Cavalcanti. 

Vlctorin(l- F'l.·e1re. 

Domingos Velklsc<>. 

Mathias 0\ympio. 

, Lourit·at Fot'ltes. ~ t>re-:;ijcnte. 

Dani-el Krieger - Vice-Pruti1001'. 
te fll. 

Gilberto Mat'inho. 

Benedito Valadar-es. 

Gaspar VeiC6c-. 

Ruy -<larneiro f2) • 

Argemiro de Figue1_re-do, 

Lima. Gutmatães. 
Rut Palmeira:. 
Attilio Viva.cQua. 
LitJ.€'U Preste.<;:--

{1 I Substituída tempfl'rár~l\ntent.f 
pelo SêMdor· João VillasMt\5. 

t2) Substituído tempot'ltriam-erlf4 
ncro Senador t.ame!m BU.enoourt. 1 

Secretãrlo -- Odene2us Gonçalvel 
Leit-e. 

R-&tuiões - Quarta.s~teira.o;, à4 lfi,3Ct 
horas. 

Comissão de Economta 
ca.rto,s L1ndel1lJerg -- Presidente (J). 

F-e_rniUlde.s 'l'âvora Vic&-Pres1• 
dente. ~ (:. ~, 



' 

1556 C'J:ado 9 --
Alô GuimarA.ea t:l). 

:Mendonça. c:arkk ..... 

Lima Te:xeira 131. 

Al€ncá.stro Gumla!-ã~s. 

Ar;;~ ouro de F :ueJreào. 

Juracy Magalhães. 

L1neu PreEtes. 
<lJ Lameinl. B:ttencourt. 
(2) Gilbertc Mari.IlbO. 

<3> Lima GUimaràe.e. 

Secretária.: D:y ROdrigues AI ves. 

Reuniões .- Têrças4 fe1ras, a.:, lb 
.horas, 

Comissão de ttucação 
e Cultura 

Motirào Vieira - Presiden!e, 

PU.blio de Mello - Vtce--Presitlente. 

· Nelson Frrmo. 

Mem de Sá. 

Saulo Ram~. 
Euch.:.as da R.O.:ha. 

R.eginaldo .Ferna.J.aes, 

Becret...ário: Dlva o-allq,ttl. 

Reumões - S;;>.xtas..feiras, U 15,3l 

ho'i:as.. 

Ccmissão de Finanças 
A! var-o Ado.lpho - Ptfsidcnie. 

Vh•aldo Lima - Vi~-Presidente. 

Lameira. Bittencourt. 

Ary Vianna. 

!lima Guimarãe.:. 

<\,'1ofre QQmes 1 1J. 

Paulo Fernandea, 

Oark>s Lindellberg. 

Mathias 0\ymplQ. 

Fausto Cabral. 
Da.ntel Kneger 121 • 

Juracy Magalhães. 

J1ilio Lo!"'. 

Othon Mãàer. 

Li no de Ma ttaa. 

Novaes Filho. 

Aura Moura Andrade. 

Su.p!enl., 

aaspur vello!O, 
OtaciUo Jurema. 
Mourão Vtetra. 

Attillo Vivacqua. 

J.J.neu Prestes 

M- de sa. 
Hl Substituldo temponnamentl! 

J~elo Sr. FMl!elsco G&llottl. 

'(2) Substituldo .temporê,71aJ'nen'ti 
.,.., Sr. RUl PJWIJCb<.. 

S("Cre~ário: Rena to de A]:mei"da 
cmrmont. 

P..e-uniões - Sexta...feira.s, 
bores. 

ts 10;30 

Comissão de fledação 
- Ez.:-cb::::: da Roéha Prc· 

cJ-:nt~ 1 'l .1. 

2 - ~.eba~>.t ào Archer - V~·Pre- 1 
t·~df-11te. 

DIARI0 DO C'ONCRESSJ tZAC!Ot~t.L (Secão 11) 

EXPEDIENTE 
\ 

D~:PARTAME.\ITO DE IMPRE !SA N!·.CiOcJ.AL 

DII';ETOR GE"RAL 

ALBERTO c c:· Cf<t-1 O PE,E'RA 

CM.R!<'E C>O SERVIÇ.O OE PliF.it-!C"'-Cé•O:S 

MUR1LO FERREIRA />.LVC::S 
CMF.tfl'E o ... Gt:.ÇÃO DE R-EDAç.[O 

Mt,U!'<O MO:;, T E.tRO 

DI.<\RIO DO CONG.RESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpwu o nar. C fiei nas do Departamento de lmprcmta Nacional 

AVEi'l:OA RODRIGUES ALVES. 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAI:Ef Füi'IC!CffJ.RIOS 

Agôsto de 195E 

Jorge Maynard. 

<1> Substituído temp.Jràr!a'lH 
pelo Sr. Mario Motta. 

eecreta.::a: a-omà>l_a DU&rt.e. 

Reun!ões 
horas. 

Qu.a.rtas~felra.:;, ils 

-Comissão de Senr1ço Púbr11 
Civil 

l?ri6oo tics 

Gilberto 
à€'llte. 

Sant<l$ - Pr:esiden~ 

~-iarinho 

Ar1 Vlia.nna • 

N elsOJl Firmo. 

c:.üacl.Q de castro, 

Ne-ves da Rocha. 

Mem de Sá. 

Vice~P. 

.. 
Secretária: llv Rodrigues A!ves 

Capital -e Interior 

Semestre ........•..• Cr$ 
Cr$ 

Ca;y!tal e Interior 

àC•,OO ·Semestre .•.•••.•••... 

Reuniões 
1.l00 horos. 

Q•lintas.feiras, ru 

96.0. (o ........ ·~~:~~;~~. ·Ano ........ -.••..•..••• 

.Exterior 

Ano ................. Cr$ l3t,OO Ano •••••••• • ••• • •• •• CrS Ul!i,OO 

- As assinaturas-, feitas em qualq-uer -ipoe3, ]K'd.erão ser SeilW&­
trais,. com es:ceção das d-o exterior, que s::n-.ão sempre anuais. 

- A fim .de JossibilitaT a remessa de valores acompanhado~ d., 
-esc:lare·~imea-tos quanto .à sua aplicação, solicitamos .d~em preferénr-ia 
à "TemE,Gsa por meio de .cheque on vale post~l, em·.tldos a favor do 
TeoourA~iro do Departame-At'O de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fcrne~ill'O& 
.aos asEinantes sOmente mediante solicitaç-ão. 

- O custo do número atra~ado será aorescido tl.e Cr$ -1l,i0 -e, _])-OZ 
exercíc-i-o d-ererrido, collr.ar-se-.ão mais Cr$ 0,50. 

-----------------------------------
i - PUblio -de Mei{O, 

4 - Rui Palmeira. 

Vivaldo l.Jn:la. 
Secrelárta: Dh•-a Gallott!. 

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras 

Púhlicas 
Jorge Meynard - Preslde-.nt.e. 

Neves da ROCha - Vi;e·P;es.de 

W.Ald':::nar Sa.ntmJ. 
~iu.bra Blli-'f.O. 

sec·:etária: r.,arh cherubina c~ 
NO:v.ais F-ilhl) •li • 

! V Sttbst-it>J.Jo tf'!Mp0r~l'1R::Jl 
;> ... k. Sr. 1 :raJV..llcv G~tt 

fi.C.WJ.iOea - Qua.tt~1·!eira.s, lJ 
{,'1..f8.S. 

.5- Saulo Ramos ~'"•"). 

t •) sub.stitufdo, 1!'lTi!l'11lam-er.te. 

Reuniões - Quarta6-felro.s, àti 15 
bOras. 

Comissões Especiais 
Comissão de Revisão do 
Código de Pr.ocesso Civil 

pelo SenadOr RilJ'~iro Ca">adO 

f**) Substituk!o, m«-rmameo-.;e, 
pelo Senador Franci5~ Gru~utti. 

1 •* *) Sub6tltuido. mNina..""Uente. 
pe.iO Senador Mourão V~' ;1.a. 

Secretária - OCeilia Ge Re"'-'!ldt> 
Martins. 

Reun:üN'I - Têrças ·f'l'Jrr.e à.s í5 
horas. 

CGmissãe rle -Relaçées 
Exteriores 

'João vmasboas - Pref:idente-. 

Bernardes Filho - Vice.PJ"eSidtnt-e. 

oeorgino A-.e!mo. 
GllberliO Mar!nbO. 

Beneàlto Va!adar•A. 

LOUriv.al Pontes. 

GOmes dt~ Qliyeire.. 

Rui P:alr·.eira, 

Moura A ·1dradt . 

SE:rehb"H-; J, B. ctut-elG D-:aneo. 
Reunilles Qua.rtas·feiras. .às tG 

hOI\'18. 

Comissão de Saúde Ptíillica 
Regim,Ido Fernandes - Pres!dente 

Alô Guimarães - 'ipce~Pre&idcnt~. 

Pedro Ludovico. 
Ezechjas da Roch.!'~. 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira _; Preoidente f!) • 

Ruy carneiro ·- Vice..f'.resi_dente. 

Lamelra nittenc.ou:rt, 
Primio Beck. 

Lino de Mattos. 
Waldemar Santos. 

Sylv<.o CUJ'V'). 

João Arrun:t~ 

Arlindo Bollriguea. 
(1) SUbStitUido temporàr~am~nte 

Pelo Sr. Gemes oe Ollve~. 

seeretirio - ptedr.o àe ClilJvalhtl 
Müller. 

Re-uniões QUart~f~ira..'c;, às te 
horas. 

' 

Comissão ri! Segurança 
Nacional 

Onof1-e Gom.e.s -- President~. 

Camelo de east.ro 
dente. 

Pedro LudOY!CO. 
Moreil'a Filho, 
Sá T'.,_, 

Alene3rtro Gu11nart....:~.o;. 

Silvio CUfV{) (}) 

ViCf P:esi. 

.JOão Vill~boaa - Presidento;o. 

GeQrgino A velino - Vk:~Pr.etid 

Attil:.io Viv.acqua - RelatDr .. 

Fillnto Müller. 

secretáriO: .José da -Silva I..~Ub' 

.aeuniôes - Quartas.fetra.s. 

· :Cemissão .Elpecial iru:uml 
de elaborar os Projetos 
Cótfi go SeJ.t &ral e tio Cél 
Partidário. 

João Viua.t>oas - 'Presidente. 

Mem de Sá - ViceooPr.esidente 

Gaspar Yelloso - Relator .do 

jeto do Oód.1.~0 'Eleitoral. 

Q<>mcs <le Oll'oeira - Relata 
Projeto do Código Partidário. 

La-meira Bitte:nao;.rrt. 

Francisco Arruda - eecrt>:tâPt('l 

Comissiio de Mudança 
da Capital 

coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vlee-Presid 
Attilio Viwu:::Qua - Relator. 

Alberto P""Quallni (l) • 

L:no C:e .MatOO!. 



.óJ.-o DO ÇONCRESSO NACIONAl: ~ H)' 

m --- tt i •• E E • rllftliSSão Espectat do Vale do 
"" Sr · PriiDl<> -· Rio D""A Reuniões - Quintas~feiru. ;.-. ' ~ 
SecretáriO: Sebastião ve_:ga. 1 - Beaedtto 'Yaladi&ra - Ptest~ 

denle. 
omissão. de Coosoliàação das :a - ~;,.~ lU ele r - y,ce;.pr .... 

LetS do Traba!llo 3 - Att>lio Viva<:QBa. 
Senadores 

Liaa-- T.eixelr• - Presidente. 
Roly c..-o. 
Arpmiro àe Figueirede. 
~ Cavalcanti. 
Otbon Mãdu. 
E:nanl Sátiro - Vice-Pre.siden.t~. 
Aarão ~btUCli - Relator Grtfal. 
Tarso Dutra. -
Jetfer,on Aguiar. 

4.- JO-rge: Maynard. 
5 - Lima. Teixeira, 
Secretária: Ce<:-ilia de Rezendel 

Ma?tln$. I 

O!ll!erfo- --· Ruy Carne.rzo. 

sauJo Ramos. 

Gaspar venoso. 

LOurival Fontes. 

Caiada de Castro. 

Argemiro de Figueizedo. 

Alvaro Adolp::ho. 

.Alô Guimariea. 

Mem de Sã. • 

J<>ó<> Vl)lasbôa•. 

Agôsto de 't958 · t55? 

Comissão llisnt. de Jleforma 
Alfministrativa 

.~io LlUr - PmMlenle. 
· GOmes Q·e OUve-ira --... Vl~.?aai< 

dentll. 
Gustavo Cap!tnern.:a - R"JJt.Jt. 

· Atonso Arinos - He:at<Jr. 
BUa.c Pin:to 
Batia-ta Ramos. 
Arnald-o' Cerdtl'ra.. 
Filinto Müller. 
Ary Viam}&., 
Cunha MelÍcl.-"'!·- · 
COimbra ' . Cunha Mello - President-e, 

Mwta P<trDaftàa .. 

Comissão de Referma Constitu- I 
cianal para emitir parecer.! 
s.ôbre Projêto- de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, I 
que aller.a a Emenda Consti-, Danie-l Krieger. 
tuctonal n. 2. 1 -

Jura-cy ·~~4· '. 

.. I SI\ Tinoco. 
.lutlllo Vfvaequa -. Preslde!tte. •

1

· 

Llmà Gqlmari<>s - Vlce-Presldt':!te 

IA::u- Leite<. 

~.:"'ÁIRS<id.o. 
-UOidc>Brllo. 

aefnsrdes 
Sicretá.rfos: Lazary Guedes ~ JQ!ilf": :·.-· .. _~~ 

'!ta Si'l'ra Llsbo"' 
,.~ ' __ :..__:._:_ _ __, __________ _:_ _ _;__ __ .__ ___ -'--~·-· 

. ~ ' - - . - - _,. __ - ' .. •' -, . ,_.·,~-·~,·-

lTA DA 87.' SESSÃO DA~·' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' ~TUBA, EM 8 DE!AGGS1l0 --
. PRESIDtttCIA DO SR. CUIUÍA MELLO . . ~is!P{' . 

S001árie 
MAT~RIAS VOTADAS: DlSCUR~ PROPt:RliXJS: 

S~ Berrrllfffe1 Fi111o: A indlcdç4o do Diploma.ta. B--,IH:rt>~tt Fr~oso pau. () cargo de 
•ix:ad« do Bruüo na Repdb\iaJ_ k9entina. 

~l!eti"mentt...-; ·, 

- fl,'" 321, do Sr. Al.-n:ca.'lt'ro l.}:tf~mUil~f t Gt~tros St-$. ~ra • .ticl~do • .,_,.. .. 
à mrnfórla à() Sr. Camilo Wt-cb. f-Apro.-a-do). 

Setlador Aht.m"o ]urtlfia: RkpJka a Jec.larações do .Sr. }ost Am~rico d'l!: A:lwdUd sôhre 
-- tubalhoe do DNE R na P ~a-tlta. 1 

s...dor GiJHr/e> MatirtM. '1. ret:s-lt:ut.~açli.o do~ e•crfoe,k::'ls, céarrdais no tx~. - 2) LJ~ 
ação d~t- ved>a orçamentá.e:a cc.mlg.nad.a à Ca!a ta_ s.a-iu.a. - ~ n.'' 312.. d() 'Ir. Li....,_ *d--<.ira. U ~~ .. nm An:;,is do--SO.. 4of ~-- '"""idlt• 

em Bt-H!lia pelos' Srs. llnsidu.te ~ ilepUbuca c· foster Dadie~-. ~i• dê Eem.- d~ 3ena®,- Fi1into Münu: Considerações sôbrl'! acuDÇões fOt"muladas pelG Sr. Vieira de 
rrifo a-o Governad·or A:~tnnio Salhino c .10 Sr. Sebastiio- Pais de Almeida. Estada& Unidos. (Aprovo1lo). ·~--

.-~f;:. 

As 14- horaa e 30 minatoe acha.m-. 
~ presentes· os Srs Senadores: 

Molll'llo Vieira - Cunlul nlello -
risco dOI Saatos - Lameira Bitten~ 
)Uit - Victorino Freire -- Públio 
!l Mello - Waldemar santos 
rathiu..t Ol!/#'Pio - Mendona Clark 
- Onoj1·e Gfnl!,es - Fernandes Tá~ 
lra - Georgino Avelino - Regt­
llldo Fernandes - Abelardo Jureuw 
~ Ribeiro Cã:!-«do - Freitas Catlfl-l­
r:atl - Rld P'a.b7uira - Lonri-»al 
oata - Ne~e.~ d4 Rocha - Juracy 
:agalhctes - Lima Teixe·iro - Mo­
~ira Filho - Arlindo RorlrigtWJ -
14eastro, Gutmarl!.es - Caiado de 
astro - Gilberto Ma-rinho - Ber­
arde$ Füh.o - Benedicto VaUada­
~ - Lima Guimarãe,'i - Lino de 
~Wg - ~o Ludavico - Mario 
rotta - Joã6 Vi~li-DC13 - FfUnlo 
(liller - Gaspar VeUO."'O - Alô Gui­
Wirlies -·Francisco Gg:llcth - Pri­
lfo Bed: - (311' 

1 - PédldoJ de imtd!ata apro- 1 - Da Câmara Mun:cipaJ de., Jttú; . - Da. Uniá:> Opetária e Can;tJX;-nU~ 
v~Bo do. projeto. tal co1110 veio SP; rtlo Brasil, n~ Rio de Janei.U>; •·, 

cUz cmara: I - D:t Câmara Mun:clt->aJ de Sct'o-' - Da Associação c ... m~rc~al de Sie 
-do Sr. Carloo Portugal_e o~-; CJba, SP; · íPaulo, SP; 

tros .trabalhad-c-res de Petropolis; 1 - Da Câmara Municipal de São 1 - D.:> Sind!c:1.to d-oe Bancos no 
rr - Sugestões: I Paulo. SP; l-EStado de São P,:ulo SP 

do Sr. Pa.W.O ~· do- Dis- ~ - Do Sindicato d~s Tra.lnl:lhadores/ ~ Das Ms:ciaç~ C1'.~c-rc'a!s e 
trito Federal; naS Indáctrias da Constroção Civtl, I Im:tustriats N Arn~ataba_ .._ 
~ da As..<;ee!""ã-o C<:mltl'cial dé d= 9"lana. da ~erl\mica. para. C:-ns- A:vari, Barret:U,. B:tuêatu BtagsJJ~ 

~..- truç>w de L:!dr'lhos Hldráulloos é cam-pina.s G;r.rça,; Itapettlli!lga ~ 
Barret<0s., SP; p~odutos de Cimento de Sl-o Paulo, Mogi da~' C~ Pe-reira :a.,_~mt~. Pi.;. 

- da. Cãms.ra :Uunteipal de SP: 1·a.o:sunu!1!tll. ~- Glla-..:o. Rh -Pret.a~ 
&roca Da, SP; • _ Do Sindicato ~ oanst~ Ci- São CarJ.oo, Tatui, no Estado de ·Slo 

- dQ Sr. Brau:mlino Batista vil, do Sind'ca~ de IndWHria do V-e&- Paulo; 
da Silva, de Pôrto Alegre, RS; tuário, Sindicato de Indústria de Ali- - Da A&!o:>eia~\3o Comerc1fll e In .. 

mentlição. Siruiicat:> de Indía.stria de dustrial de Js.~·rezinh<>, PR. 
Madeira., Sindicato doa Bancã.d" 111 - Mamjestar;õe8 oontrárias 

ao monopólio dQS seguros de aci­
dentes túJ trabalho peOO:c insti­
tuições de preddê-ncia social: 

- da As.."'-CCiaçáo Comercial .ele 

I Sã.o Paulo. 

S;ndicato dcs Empregados no Co­
mércio de Santa Maria, RS: 

- Do S'odlcal(> do Tl'eballwlo<u 
!1-M- IndU.'It-1'1as cb C-onstrução- e Jílo.. 
bi.liáJ:io de Caxia.s do Sul. R.S; 

Parecer n. 312, de 1958 

R.e-presenta-çõea recebidas sõbre o 
O SR. J>II~IDEIITE: Projeto de L<>! da Câm~ra n.o 2~. de 
A .lksta de preõe-nça M:UU 0 com- 19S8. que- regula o cili·eito de ~eve, 

aHChnento de 3-7 Sr.s.. senadores. na forma do ar~. 158 da Ccnstitu1ção 
ravendo m.imtro leg-al, eatt\ aberta- a. Federal. 

- Da C!\mMa Municipal dó Rlo 
Gran4e, :RS. 

li - Pedidos de rejeiçüo d& pro­
fero: 

Redação ji1·!;zl da."' emendas (10 
Senado ao Projeto ae Lei da cn .. 
mm'a n.0 33, de 1957, 

Relator: Sr. Ribeir-o Casado .. 

A Comisslo apr~enta. a. reda~ !1 .. 
nai (fis. aneiftB) dls- emendas do se• 
n~o ao- Ptofeto·,de Lei n.0 33. de ·m. 
de :l:nictattva dà Câmara dM :l)!oJ;lu .. e.s.são. 1 - Ped-idos de rdpida. apro'Vctçfio 

va1 ser lkla- a a-.ta.. do pr~o: 
o /!r ,A.rltn4D .Rcdrigues ,.,. - Do Slnd\Oato dos O!lo!iis Náu .• 

'1Jfndo cÍiJ 2.• Seeretttrio, pioetM Ü008, de Belém. PAi 
A lettara da. at:tl &I se.t:";d:o ante. - Da AssembMia. do.! Gráficos de 
riM~ que, 210St4 em discusstto, t! ~it~ PE; 

- Da Assoc!açllo Comere!al de n. 
re!ina, PI; 

- Do Sindicato doo Ba!Hl<>i ele BoJo 
Horizonte. MO: 

- Da União comercfal doo Va.~­
jt.tu de Jul2l de Fl>ra, MO; st2t1- àebaU apro»ada.. 

- Do Slmlkato doa .rornoU.tas - Do Sindicato do CQB>élelo va-
Pr<>flssionals M R<eife, PE: rej!.sta de Ballr1l, SP: 

tadoo. · · 

Sala da.l OviD!&óeo, em 7 de agô.<to 
de 1958. - Púb:i<J de Mello. '?r&ai· 
- eventual. - R!Mir0 c~ 
Be!a.tcr. - Mot.trão Vtetra. ·, 

ANEXO AO PARJroER N.• 3.12. 
DE 195& o Sr. 1.& Stl:pUftte, servtndo d~ 

1.• Sft!rt:tdri6 cU conta do sfgllfn ... 
t• tttpelf!Mt.. 

Redaçllo Fina) das E•neMOs <fa 
- Da Câmara Mw!:lcipll de Goil.· - Do SindiCato doa Lo,lill"' a s-., ao PrOjeto de IM de Cd.. 

nia, 00; Comércio de São Pavio, SP;. #lMI"Q 11." 33, de 1937, qwe alfmt. 

Expediente 
_ Da Cllnlal·a Mwlicipal de Cata- _ Do Slnclioat<> da IndllsV!a ~- : 0• quaclrf>s <14 :Stcreútri4 e tf,)t 

.. ~ "'" """''"'" .tlUilta"'s do TrfflwtMil t1t guazea, ~: T'mta• e Vernbea, Preporaçlo de JuotU;tt. <lo Dinrfto ,...,...,.1 • . •• 
- Do Sindicato doa Aetonauta• do ólto8 Vegetais e Anlmalo de> IUo , outros rm:IOIU»d&&, 

Distrito Fecleral; de Janeiro, Distrito P'e<feral. ....,. .. l!t.' ~ 
R.,-...,t114600 reoebk!M sôbre <> • 

'ro)ot<> de Let ,_ C&mU& n.• 10, - Da Câlnara Murue!pal de Bar- 111 - S#gf>t.Sts: 

1 
h> J>rojeto. (Emenda n.• I·Cl •. 

le 1958, que cttaJ)6e sMtr~ a estrutiD'a- t retolt, SP: . 8\liBmaaJD-ee: 
1delnidtzattva d& Preftdênci& SCCial f - Da Càma.ra Municipal de Oam- "'::" Da Feàel'açlo do COMérCIO Ta. O I 2.• do art 3 () o a.rt •·" e- o 
di outraa profldén<l .. : I pln .. , SP; • 'reJlSt~ do Rio de ~l\.Miro; UI!. &.•. • . . • • 
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1 em algUtl..<> paí.ses, dentre os qua_is .Quo,f Em entrevista rápida que dei. na 1 

I pti::· ex<f'rr.plo, os EstndGs Umd~s d.1 r Câmara dos Deputados, ao "Diário' 
Ao p1o1eto. (Emenda no 2 C). Am.::ica. ~o Nort.e ~ a República Ar-, Carioea", esclareci qué as declarações: 
Na Taoela C, anexa a~J_ ptOjeto. : gen~ma, _nevem rec~.1r em hDD:l-e"!!.s fo: H • daquele ex-Gov~r.nador tinham s-mti-, 

EMENDA K.0 2 

On.dr ::e d~z: •·um OfiCif'll de "us- da crrr-:t;oa_. c~nhectdos da oPI~lao_ PU-! do eminentemente político, ele r·~per- · 
t:<;a. padrão •·r·• - Dig,..-:o-f: .. U1n bl:c~. àP md:s-:utivel con:r:etenc:a e cussão da. sua po:;sível derrota, a fim; 
Ofi<<~l de Jus: iça, p<ldrúo "L". I no tona autondn. de no pcus. I de postE'l'.iOrmentj~ justificar as pre-' 

Não dP.soonheç0 a existência d<' rti- 1 ferê~c!a.s do poro J>araibano pe!Q seu~ 
0 SR. PRESIDENTE: plomatas de cnrreil·a com qualidaôe.s •opositor. o nobre Se~ador Ruy Cal~ 

neiro. 
. . 4; ~ pa.ra. o dcse~npenho da chefia. de m•S- ! 

Está fm:la a leltura do cxpe ... cn e. I _ ·~ · . As denlwci.as, sr. Presidente-, f<>r-: 
Tem a _palavra o nobre Senador Be"- soes ne.sees p.a! .. es. · · m.ulada~ em tom de ineditismo já: 

nardes F1JhO, por cessão d~ no.~re s~- Ao ccntrãrio, o Itamarati, nós o sa- · . ~> • • • 
nactor ,Abelardo Jurt-ma, pnméno ora- bemosa, 06 'possui e em bom núme1·o. i foJ:am ~f.erec1das ~lo Deputado Er-, 
dor mscrito. Diante porem, do agravap1en~0 dn i nani Satlro, e os orgãos competent.~.s : 

situação intel'nac~onal! ~ do re:'lgúr1l,: j já se pronunciaram, f~ndo chegar : 
o SR. BERNARDES fiLHO: mez11;(;l que o goven;o se p~poe da., às mãos daquele parlamentar paraíba-

à umdade panamer1ca.na, o que -ex1.~ t • • • : 

neeer gêneros ta.belados aos ope­
rários que estavam sendo o:mtni­
tados. 

Logo vel'ificamos - decl.a.1·~u -
Que eram humanas, c:>rret<<:. e 
objetivas as intenções do Got·êrno 

Pc.sso afirmal' com intei1·a con· 
vicçiio de que em· minha cidade 

... llã-3 houvf! até agoro. nellhUm fa. 
voritismo na admi:::;são de Op-erá· 
rios n&s obras ÕQ D.N .E. R. N< 
r-esto do E.<;tado também nenhU· 

- ma denúnciâ nêsse se11tido che· 
gou a meu conlleciment-:> _ aeen. 

·tu ou o sr. sev-erin:::~ cordeiro, ex­
Chefe de Polícia e ex-Secretá.ri~ 
de Agl'icultura do ms-tado d.a Pa· 
raiba.. 

1 Não fcJ revMto pelo orador). Se-~ girá acurada at~nção a problemas Po"_" 
1 
no os esclareClmentos necessano.>. 1 

nhot· premdente, a. tmprensa. matutma sivelmente. de~1cad?s e .compJ_exos ,,. Antes de iniciar prOpriamente a I Todo.s os flagelado;; que tenh( 
de-u cuTSO hOJe ao ocorrido na reu...- parece-me aconselhavei. hoJe, ma1s dn ,Tespasta a essa entJ:evista, leJ:ei outra, 1 encammhado àquele serv1ço, tên 
n_1ão da comissão. de Relações Exte.. ct,ue até agora, que a ch~Íla da no:~: 1 de um companheiro daquele e:c-Go-, stdo tmedmlament.e admitidos 
;nores, ontem realizada, par~ apre~mr delegação em .E!ue~os. Alr~s deva -;- 1 vernadJr, na sua campanha !Jditica Co_nsidero o Senh'?r Jose ~érk:· 
a Mensagem do sr. Presidente da confmda a bmslleho 11m;~ e, que nao 110 Estado, publicada pelo "Diário J de Alme1da a maiS ilustre figur1 
Repúbli::a, plOJ)Ondo 0 ncmt: do novo ~rtencendo ao .nama.rat1, tenh~, ;p<>; Cari-oca" de anteontem. São pela~ de meu Estad<!. Não poss!'. ent:·e 
Emba-ixador para Buenos A1res. s1 meamo .. autondad-e pata t;ap;smitn vras do Sr. severinJ;, Cordeiro litl.-er\ tanto,_cala!. di:an:e de nfcrmaçoe 

sem receio de fent• susce.t~blli!iades. d . 1 1 d C · Ir que nao .sao verc\ade.ra.s. . 
A divU\gl3.çâo do meu voto compe- oom a ·f1rmeza.nec-e.'3.sária. o seu pohtf> u _ell:IS s no mumc P e a~a?e as. ~ ~ . 

te-me ·.a ·tratar do assunto de pú- de VJ:>ta. .sôhre como devamos proceder ~Ple.'3.1dente da Câma;ra Mumc1pal. el Est~s sao d~clarBÇ1X'fi autêntlcR.s ~ 
hlico, mrsmo antes da. reunião secretp. em determinados momentos, mu!tG<> 'i ho~-em liga~ à Umão oemoe átlca I um lJd-er udenl!Sta em me•l Estar! o. 
do Plenáno, na qual será apfeciado dêles nascidos de surpresa. e sem_tem- racd_on~l, seça.o paq:ubana, dl*'dõ! sua Sr. Presid•mte, g,.~. Sf'nadO.re~. ~ 
0 parecer dt'lquela comiss5,o, bem co- Po para. maiores con.su~tas. ·.~ao <::e; un acao. trabalho do D.N.E.R. no €-Jfa.do d~ 
mo a. decl.sração d.e voto por mim pOde negar a impo1·bllncra poht'~::t da.. Diz o Sr. SeYerino Cordeiro: Paraíba, Jogo qne com.;oçarrt'U q sHrgi. 
íeitfl.. · I nossa. 1·epresentaçã.o naquele pai.S. ' os efeitcG da calamktac'!e climMica. , 

"Não .!-.ão verdadeiras a~ d-ecla- d '"1 •• 
· · E' óbvio ue 0 escOlhido dl"Vf' C.p~~, f i 1 e ....._ m-...uo imm-e.s;;.io1umte que m· 

. A é~ic.a. lmpede~me. Sr. Presldentt': . frutar reli~ninamlente da 4'onfiança. rações e tas pe o Sr.· José Amé- traz a esta. tribut1a não P'3l"L d~f-ende 
de r~vel:a-r o voto e as decl3;ra9õe-s all . 

8 
· hp P 'd 1· ·d República. i rioo a um jornal desta Ca.pit.al. quaisque\ falhas, ·ê!·•_·os, omissõe-s 01 

aduZldas por colegas da OOmissao; mas ao en or 1'€61 en e a . de que a DNER .não estaria,_ no tne'mo ar~ de tná-fé norqu~ e"m yc 
é im.presc"indível que eu afirme ser ab- j)!ste 0 motivo J)flo qual nego o · Es!ado. da_ Pa1·a~ba, .cumpnndu lumes de obra-:;, de&;a 't1atu:--en é pos 
solutamente inexato que o nobre Li~ meu vot à aprovação do nome do·: de .. P.rmllUl.çoes _do Presid-~;nte da .sível ou-e tals ê1'r'C6. on !ll{'!Smo crime 
-der da Mai~:·la, Senador Filinto Miil- I 0 .. ,. Em 1 ! República no socorro e amparo: .~.e Yer1fiquem, o aue P. pref!.SO é cu 
ler, tenha 'ili oompa.recido com o pro~ Sr. Bolitrcn.u F_a.goso pa.ra ba_- ~ aos flagelados - declarou à re.! ferenciar as <'rilicas demo1idota€- d?. 
pó."iito de combater os fundamentos do! x.ador em Buenos Alres. como já hav1a 1 portfl.gem dn "Diário Caril().~a" o l construtivas. Se ·"'2 fala.r em ên01 
meu voto.. J anunciarto na última ;eun~ão d-e~tA · Sr. Severino Cordeiro, m·~mbro i aue. se a;,ontem êGses f·:·r.">S e po&s< 

· . . 1 l'ss 
0

, I da Comi.s.sio Executi·/~ rlo Dlre~ 1 afirmar ao Senad'J _, â. Nação. que 
o Sr. Ftlznfo Mü:ler - Pel'm!tc 1 con 1• ã • • t-ório central da UON daQuele Es- Í e6ta. altura o Gove-:flad<P· do meu Es 

v. Ex.a um apJl'te? • j Era -o que tinha a infornw .. r, Benlkr i tadsJ, Presidente da Câm'itn. Mu~ · tado. um do.." lífere.s p!.>.o:;Mista;; d· 
c SR. BERNARDES FILHO -; P!'esider.t.e. (Muito õe-m; mmlo be~! i ni-Cipal da cid-ade de ca.iazeiras e i minha. te-na. já delNmP~ou providêu. 

Oom mult-o prazer. i PaltnaB.) t corl'f'ligionár!o do ex-G"vem3dm·! cias para abertura d•0 i!1quérit?· um 
" FT I Mr.ll De 1 . I O SR PRESIDENTE· I paraibano. ! ,.~7. rme m !!ênero!> ahme:ntimOG d 

O .-,r. t mo . ·" :ar - e .aiOa! · · · . . • 
1 

COFAP .c:.f•, PDÍl't'-Q'lJ-"-.s à CQA...""O ou 
em alxmo do afmnat:va de V. Ex 1 C 1. a ho. 0-0 EXped'e11 .. ,... , Na. .entrev..~.5ta que eoncedeu a I per ~-e"J turno --s rNi',;tribuiu às Co . . • 1,, Co ;-x on mua la ' '-"'· -tin s J 1 · ·· · '· " que compate~"' ~ reun ~ da. m~f' 

1 

Tem a palo.Yrs. 0 nobre Senador~ um vespei o. o r. OSé ~meu~ l;>tOrias e::;tadllais n~ mnnicíl_Jtos, 
df> Relações Exi:-er~ores como c-ostu."'no Ahelard Jurema orndor in-~rito. , , co ?-firmou que o Depar~amen\o; fim de au,. fr.çam diretBm{nt~ mt 
fazer, sempre que qualquer delas tra· - 0 • ! -Namonar de· E.o;tra.das de Roda-· di~n·ibuiç-ão. · 
ta d~ as"unto de relevância. ~o c~s?·l- O SR. ABELARDO J~RE?d:A: 1 gen~ estava. escl'~viza.do ao p.arti-: .. . 
~into-me. camo 0 nobre co-lega Jnl· ~ • . < d&rllilllo mau; exigente que ex:plo-, flete o s1slema u~:ado pP1o Gover 
bido, por de-Yer ~ ética, de reVf'l!'J"!' I fNa0 fcn. remsto JY!lO ~rad()r) - ~; ~ ra sua ação, mantendo l<·m ope- 1 na.dor <i'O meu Estado. um dos m.ai 
o .cnnteúdo d? vot-o de V. Ex. R, declo.: nho~. P:reSldCnte, ~en~·:>l~R se_4o.~~'! rariado fan"':asma e bene!ida.nda 1 honrado~ paraibanO;<; de no.~«a viôa. pt 
ro. que. porem em tese-, manlfe~t·~Ij inspuo-.m~. neste ms an .-e. ru. l't u-

1 
• fornecedores de mantirner.ros Q.Ue :· bl•ca 

1ntc::amente d~ acôrd-3 oom o pontiJ i na. o setlmento de gratldâo da.s po~ 1 estariam cobra.nd-p pre<!os !ora do: ' · . 
de V 1St a ~ustent-:td('J p.ol' V. Ex.i'l.. I p. uia;çõe.o; sofre.doras do meu I!Ftado,: fabelameni:<J da. COAP afirnuL Trare1. a 1 oonhec!n1e-n!-o do SE'nad 

cas~Igada.s p.eln. calan:ida.de. cluns.tê~ 1 ÇÕes estas desmentidas' pelo Se-· <V3 oonclu.sõ-et: do inquerito. 
o sR. BER:\'ARDES FILHo- Srlu rica e qup.·ttveram a.ssJSténCla 'Pronta.· nh . se •e · c ·d; 

muito grato ao nr,h!"e colega pelo efic~. imediata do Govémo Fedtral. f d't~1 t \hru;1~ otáe/,0' QU\ô·.a~~- 1 Ê tah1bém. <'!o m~u ron!let:L'Uent 
apoio que dá a. nflnnn.t!vs. QUf' ~C.'lt..O t 1 '1 er S.> 0 m -e nas . 1n l~ que o Sr. M1mstro da Vie.çao e.utor! 
<le fa~r e- que, n-e~. a parte. c:oufirmn Nâ.o fôra a- re.nercu . ."'~ão -ouí' _o~ gra.n~ i ma~ qu~, fnra~n Pl'fBtMAs. ao I zo~ abettura de Inquérito. E. a.ind 
!nt(-iramente 0 OC'll'rido. des ól'gãos da 1mp1·ensn hrflo:;lleira al- .seu. correhg.onár1~. per l>Olftico-s hOJ{' em· pa1ef..t1·~ coln 0 ne.put.ai! 

caJ.l.G2.m na divulgs.çã'1 de fat-os. opi· 'I deiie]OSO.S dt· P~JUtHca.1· E obra AluisiJ Ah~es fui··cieotíf1cado- de qu 
Sl·. "Pl'esidente. tomo B3Sa atitvd~ n.iões ou esclarecimentn". não esta1·ia · realizada J>e·.'l Presidente· Kubi-. a. Co:Jli&ão Contra a Fraud~ e a Co-1 

de .públicn p.ara que o meu lJroc-ed~- eu, M mo-mento, a tomar o t.em~o. tschek. . \ rupcao, co-nc;ti':-Uida. na Cs.rnara d( 
nwnto nã.o s~fra tnterpret.a4;Ko dife· dos nobre.s oo1eg?~ c?"m · explicaçõr!s i Afirmou c Sr. s-e,·e:·ino Gm·dei-~1 Deputados. Já P-~·ovid-enciou e:. ida. • 
rente-da. que tive: e 0 melho1· morJ0 que dizem r~Ito a Para~. ?t ro _que é ainda advogfldo e in- nun~ Ec;taCo de um . .a. 1 df1eg-acao c~ 
d-e esclarecer a ê-sFe re.speit.o, é le.,. fl.t:loW1to, no entarHo. é de ordom pu. dustria.l na ctd".de de ca.. , ... ·ra.s posta de um pessed1.s. . .a, um "Pe+i.ebtst 
desta tribuna. a de<'laraçfio de vot-o bl.ic.a. ! e r 1 Um dt:\'i fundadOr ·_ J;{.e1 

U e um l_ld~nt.c;ta. r-ecah1do ~ 1nd"tca.c~ 
que ent.rf'gupi ao ilu.c;+re senador Jo1-c , . . _ . ; D 0 E ~ ~'-~ ... a · I d~t'tP úlhmo na D"&=-oa d·~ l)rórm 
Villa<:boas- P~·e.,;den+e df\ C-omis.são.! O Sr. Jose Amer.co de --'.lmeJda, em - N. no sts~.,• i!e. Pe..'ltba -; De>uutado A~ui.;;io Alrr.,:;:, . 

• · ~- · t .- ' ' entrevis~.a no "0 O!·:lbo". de 5 do cor-! QUe a obra realtMda ne-lo D. N. · _ . _ 
.E o 8 C"llm C'· 1·ente, denun-cia 0 Presidente da Re~ 1 E. R. naqu('le »,-ta do, h.-ellta de 1 Qu~ro Cl"-ar que essa CCinl1it,ao h· ar 

Df'darar.ão de t:Ofo pública 0 que cla..~ífic.a de "~a,~is.si- qua.lquei.' pa.rtidari.<:tno. evitou. uma l-: ~mo ocorrteu ~om ou~ras dele-ia 
mas irregUlaridade,:; no.s serviços de I . verdQ.deu·a- hf'.càt'"Jmbe, pt'ltVid:en- j Güeo) de l::epu-ado .... f' Set.1.1dores qu 

Dt>vendo su~.c-nt.ar~me- ôe~ta Capitl'll, am:os.ro o.o.c; fLageladOs". A entrevis- j ciaudo in."!.rd!ata.merlte tro.ba.!ho, P3&~al'aJ?l pelo Nm·~leste >e- com J 
fico impO&Sibll'-t.ado de juetificar v.er~,ta foi divulgada. e-m vã.ri-os outros jor-\ ;para o-!! flagelados, . ; qua_;"> ;tn·e OP<. -~·tumd~e .. de mautf 
balmente meu votn eont.rátio à indi· nais inclll!ive 1"\.() "0 E/l!~do de Sã.OJ • ·~ r -· i ron,ac~o~3'~~· ~ôrca_ dB: nnnha. funç!t 
cação dO Diol<Hnata Bolitrcau Fr.a- Paulo" e. ro 6r..-~os da impr-en..'<a ·d-e' DISse mal. - .;t~e o:. prc. t.os dos I dt:> ~cre.aJ Io c.~ n.tenor e Seguram; · E b · d B --·1 "" ~ ' gê-neros a!nn-eiltlCt-os n•\=: 1n·m.a· Pl)bllc.a - de')Ollnerto;: eaclar~orr 
~:Uóblic~a Ar~~ntiri~?or 0 r.a~J nrtj, Pernambuco. zéns loca-is e"":am ú-t tsb<"tndo.s pel.a it Nação oo~~<7tltdo .. rsituru1do a a.çÀ 

P ~ · Ach~1-me no dever1 -como represen- COAP e que os b&rracõe.s provi. huma.nR- oe ef1cu~nte do De-v~rtament 
Não fa-<;o restrl~ão ao nom~ M.s;;e tnnte da ParA.íba. de tr-arer dado-; e s/,..:o;:.-os lamQém mil.llt.lnh9,m pret;os! N11ciono.I de Thtr.a.das de :Ftr-dl;-gem l'lll 

nust":J-'e diplt;ms.t::a., qu~ considero dlY10 fatos·. a fim de Que 8 a:piníão -ptlbll. Clficlais. 1 nrimeh:as providtncias para asrlst~TI 
~rerv1dor do Itam.a.1·a~1, com boa fô ha. ca não ,seja orientada 110 selltido Logo que cheo-a. C . . ·I cia aos trab::.1hadores paraibanos. 
~~ s~~vifs%d~~ ~~t~!~~ss;l~: ~f~~~; faccioso que inspira ~ e.x-Minist.ro da ras funcion.ários"' J~'~b~ER~J~a~a: Cabe inicl.almentP. dizer que ~ Df 

ara ue do meu roto nA.o se infl"a Viação e ex-~overna.(iot do meu Es- dtl:r c~-pnm_ento à.s dete-r~ina~ "l)art-amento compete um p~grame. C 
~un1q~r r<?serva a seu caráter e as ta.do. S. ~x. • segundo a exprer.são t;ões do Pres1de-nte da ~·,>llblica trabalho, no Govêrno do Ilustre Pr1 
Buas qualidAd~""~ p-r"!soatc: popular .. a1n-da não d-esenc11-r:nou des: no sentido de que fôs.sem J;ocorri- .sidEnte Jut:cf'lino Kabit.s<"h"'k. de tj 

· · -· &as POSIÇ~·es e fab como um c&ndi- dos. os fiagelados. foram 0 ,Senhor monta que atinge a 35 bilhfw.s C..e crt 
· De!ensr,r MUi do princiPio d(' que dato. sem isen~A.o :eara o exame. de sevel'ln.:> cordeiro e o Pl'efeito zeiros em to<Jo o paí-s. 
~ô excepcíon:llmen-t:e det·e o go•:êmo det.erm1na.Ua situa~n;o n.a P~l:a1ba.

1 
1vtuniclpa.). também membro da A din;ção do DNKR c .. mo e-e sab 

recrutar fora da carreira homens para. NAo f~,~e. êle tandldat_o U.O ... ~nnd_o UDN, procurados por um fundo~ está entresnc ao ih.:bt 1e F..t:J.genhei! 
a. chefla de missões eom carlit~r per~ da. Repubhca Pm ?P':'!"lf:á-o ao nobu nárlo daquel-e Departame-rtto, a Dr Edmundo Regis Bit.tencou:·t qt~ 
manente no extel'ior. sustento, .e-nt!F:- senador Ruv Ca··ne· 1

·f). ~nas palavras fim de qm t;el.ec!onassem os ar- foi.' durant-€' qUhlZ'f' anoB, etw\!rihell 
tanto, que as no..~a.s represent:v.;o-elllth-rlam outras credencmLS, ma~ns ~dônev.s que pUd<'~s(•m ror-i do DNOCS e t.t>SiSt{'-n!e do rir. IM 
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O Sr. Fernanrles Tavora - Drro. 
c,ntudn. di2er que. I1D NurdeS.te; (11ft 
geraL têm cabimento as acusa~ · 
formuladas PelO Dr., José Amérioo~ · 
No meu -E-~tndo. qúanto dtsse aquL 
está multo aquém da verdade do QlJ• 
"f'almente se P!lSS!'l. de lnsUmi\n'!l ('n\ 
t.ôdas . as zona.s flaP;eladas. I!á. na 
realidade.. alista.m('nt.o fal&~. hã .ex .. 
tol"sãn "~s nobres flal!elados. que llfti­
o.-am dez. vinte cru~iro.s. quase dià .. 
l''amente, c.on1()l·me o enso. -

.,._. 
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.In desenvolviinento nas regillee fia- munlclpios. melhorando as eondiçlles 
aeladas. Como disse. no iiúcio do locais, que, sabe o nobre Senador 
bleu discurso. - quando v. EKa .. crei0 • l"ernandes Távora. no interior são 
J1áO estava. ptesente - reconheço as mais precárias, das varlantes 11 .. 
Que há talhas, as QUal$ devem ser gando cidades a dlstri~. munici-
apuradas. p~os a outroS; a ~lm de que o ser~ 
· v1ço não fôsse d1BJ)el'ro e houvesse 

-O Sr. Fernan.d.!s Ta.vora - Acre- alg-uma. rentabilidade nessa assistên­
illto também que o Diretor do DNER ela aos Estados flagelados na hora 
bão terá culpa dessas contravenções precjsa, 
~ficadas no NOTdeste. 

Hoje, e sa.bem aquêles que têm 

Es!a a Estrada central de l!p.çllo 
do Estado. 

Paios - serra Negra - 2. 090 
tra:OOJba&res, 

Pompal - Lagoa - 2.191 tra­
balha'dol'es. 

ltaaxu'a.nga. - s. Boaventura 
- Diamante - 2. :·WO trabalhado-­
res. 

S. Boaventura. e Diamante são dis~ 
tritos de Itaporanga; com a Estrada, 
ficarão através dêsses distritos liga~ 
doS ao Estado outroS Munidpios de 
diflcil aceuo. 

O SR. A.BELAR.DO J'lJRJ!lMA - conheeimento da. vida nordestina, 
Di.sse. no infcio do meu discurso, na- com a chegada de matexia.l. 0 serviço 
bre senador Fernandes Távora, que se desenvolve dentro de bases técni· 
dado o volume da Sobras e o seu cas e com encaminhamento e rendi .. 
porte. era poosível - eomo. V<J~Sm mento maiores do que no início do 
m:xa. falou e mais adiante ta.mb6m _..... b lh nl 3 
eu o faria. Pol'<IUanto &5o p<>nto foz J>•uJ>rio tra a o. troo.J,;.'1:~~a - Bo lo - 4. 8S 
parte das denúncl.aa do ex-Governa- sr. PreSidente. Srs. Senadores. com 

Agõsto de 195 8 

se · houv.esse. como dls&e, há pouco, 
entrosagem entre os órgãos de cré­
dito, sobretudo o..s federrus - Banco 
do Brasil, Banco do Nordeste, C.>ixas 

Econômlc ... Dl'IE!l, DNOCS, e o gru­
p.a.m.ento rodaviál"io - ~.sistilriamOE. 
ao pagamento a vista, em todos os 
serviços exo€cutados. I.ssc aooD.r.e.ce 
desde quando começaram os primei­
ros serviÇ()s de assistência, tanto na. 
época do Govêrno EpitáciQ Pessoa 
como na em que o Sr. José Américo 
de Almeida foi Ministro da Vjsção. 

E' preciso acentuaJ.• que, em tôda.c; 
euas fases os serviços .se desenvolve~ 
r.am dentro dessa técnica. dêS.se ritmo. 
NO momento, o que se observa no n~· 
tlido da paraiba é wn planejamen~ 
to mais uniforme, distribuindo-se as 
obras e empreendim,.entos entre todos 
Os municlpioo. flxando-E~ o povo ao 
seu meio, à sua gleba. 

dor da. Parafba~ que houvesse casos êsseal1stamento de trabalhadores que Perfazem. ~m. o total de 62.845. 
~e extorsão de agiotagem. Sabe Vos- se realizou nos municípios paraiba- .enquanw o DNER e o DNOCS man ... 
ea. Ex:B. que o ea.pital -n.Ao tem ban- nos. houveram Pol' bem os órgãos Um .mals de 40 mU homens em vá­
'deira 8Urge onde há possibilidade de eompetentes recorrer a. autoridades: rias zonas do Estado. em obras de 
rentabilidade. E' um mal velho. Tais Prefeitos, Deputados e todos aquêles açudagem. de canais de Irrigação, 
·ea.sos não são problemas de uina. re- que se ofereciam para e.jud.ar a.os de alargamento e em preparação de SR. PRI&SIDENTE <Fazendo 
giã0 , mas de tôda parte; problemas órgãos federais nessa. diStribuição df terreno para. construçã.l) de nov03 soar 08 tímpanos) - p{)ndero ao n<?~ 
cria-dos pelo eapltal sem entranhas. credenciais e trabalho. Todos ta.bem BQUdes. bre orador que falta apenas um mi~ 
&em bandeira. sem patriotismo. que para manter serviço permanente ar. Presl"dente. e<!"nhores Senado- nuto para 0 término da. hora. do Ex~ 

o sr. Fernandes Taoora - ·Sim.: e_ «$a.nizá-lo nas épocas norma.ts. se o;)Ç 

mas 0 ma"!s grave é exatamente ad· d111põe a.pena5 doS quadros perma- res. o ex.-Min.istro da Viação. t!'\ri.. pediente. 
tnltlrem os reb"POilSáveis Por ê.sies nenteB. Para. que o Departamento Na- dentemente levado por informações O SR. ABEL ..... DO JUR~MA 

· • ed tn~•ll ~·- 1---• de ~·tr-•-- d Rod em man tendenciosas de seus correligl.onárlos Sr = .,. serv1ço.s ,ornec ores vu noos. ~es c u.ww .- ~ e ag - declarei de início . Put=ldente, di!pondo a.pe.oa.s de 
exatamente o prlncipal êTro. tivesse êese trabalho de que vou dar existente na P.t-- ~ minuto .• evi.dentemente n~:o pod·-

eonheeimentG il cosa. era prec!BO re.1 ncl • " 
. O SR. ABELARDO JUREMA -., que, em cada. município. houvesse ;favorável. wmo co Ull' minhas con.sideraçõe!': 
O problema de ordem técnica. seria c<'n't!fSÕeS e e3Clitórlos para. 8 elabo- de ser. à açã.C1 ° SR . .l<'ILINTO MtJI...1JER. - cP~za 
resolvido. nobre colega. se houvesse ração das fôlhas de pagamento e. ao Federal -· Ordem) -; Sr. Presidente, requeiro 
entros~em d<Js estaheleclmentos de mesmo te!DI'O fi5ca].i2'oa.Çá.o dos traba- de alJsta.•· a V· E&. oon.sul.Ut à Casa sdbre se 
erédito ,_ do Banco do Bras11. Ba.n- lhOI Em xeci.u;;âo. Até 0 número de ale·· oo~te na prorrogação da hora do 
co do Nordeste. ~txa Econôm.tca - engenheir~ era insUficiente para do eXIPediente, a fim de que 0 ncbre 
para. fA2lBl'em ehega.r o dinheiro As atender aos trabalhos desenvolvidos " Se~ador ~l~do Jurema possa cdn-
!rollas flageladas. de forma. . que o em todoS os quadrantes da poaraiba.. clUlr a.s jUdiClOe:as e brilhantes con·-
DNI!'R .e o DNOOS n!o Jl"OOlBasS<>_m :E'<>MUSa. p<>r exemp!b. a!>! SI de aideraçõr.s que vem·· e;oopendendo. 
reclorredlrr !gla partlc~!.:':~·órA._!"I~oo julho dltlmo. o Departamento Noclo- O SR. PIRESID=~ - O ~ona-
oer a rem.... ~ g~ uue- na! de Estradas de Rodagem, o8 se- ~• •~ = 
;t~me.'lte aos estabelecimentos de cré.. gulntes SerVi~ no meu !:stado. eom do acaba de ouvir o requerimento 
ihto para empré&tlmos a serem res ... o número de trabalhadores quevou do formulado pelo ~bre -·•or ""·-oarcldos "USDdo da a.belturn do er.;. O homem sertlio, quandG sabe ~ ~·~ ., 

• 'f cita.r• ,{~to M""er. dito.· JnfeliJmente hA essa descen- • que caiu chuva na sua terra~ deixa .u.u \U.l 

traliz?.l."'ão. que vem. de longa data BR-1~ - Farinha. Monteiro - o trabalho, a.Jnda que peroeba. os mal:~ 
e. tc1oS os anoO. ee I'<I>Otem &ses 8.005 trabalhadores. altc6 sa!Ari<>s, por estar oemp:e vol-
tako:. BR-23 - Camp1na. Grande - tado para. • seu solo, a &ua gente, 
1 o Sr. fe1'111Jn4es Tát)()rtJ - Ajude- Joa.zelrillho - 2.868 trabalhado- a sua fam!lla, 
Jne v. Exa. ~ fazer eom que o <:lo- res. No Município de Capina aran-
1\l"êrno mande para, o Nordeste o dJ.. Joazeirinho - Santo André - de, por exemplo. há diferença de. aus... 

Os Se~ores Senadores que o aprQ.oo 
varo, queJram conservar-t-e sentadas. 
(Pausa). 

Está ~do, 
Continua oom a palavra o nobre 

senador Abelardo Juremn. 
llheiro. que promete nl&nda.r e nun- s. João Catiri - M)l trabalha. tamento entre um mês e outro. Cen .. 

dores. tro geo-econômico do Estado. con·~ Sr. Pre&dente, Srs. Senadores, n""ra· 
·"" chega. SOledade- Plcui - l.SSD tra- g.reganodo srande ma;ssa de trabalha- d d" t ~ 

o SR. ABELARDO JUREMA 'T balhadore.s. d<Jres ante a per.!ll)ectiva &t .sêeN>, eço a :z.s llnçã-o do senado s.o apro-
!De.'S•- tribuna o meu ~etro dis- tanto no brejo como no sertão, a var a. SOlicitação do nobre Lider d·a. 

o.oa. ..,..*""~ Poclnhoa - Campina ra.nde - .,..~, 1 
~urso. hâ mais ou ro.enoa quinze dta.l!l. 1 .240 tra.balhacloree. concentração subiu a mais de qua~ ~or a. Senadôr' Flllnto Müller. Se-, 
lot justamente pera pedir ao S~~ trocentos mil tra.balhadons. com as l"f"i breve ao concluir m1nhll5 cons!-
llhor Ministro da !i'am'da a abertu- PocinhOi - B&-23 - l . .ao primeiras chuvas, no entanto, ..,re- dfl'~. 
ra d ecrédito. inled~t&Dlente · Trabalhadores, sentou outro aspect-o. Mais de sete a. 

Sabem v. J!lxa.. o senado e a Na- T84>eroâ _ S. Jolo Oariri _ oito mil tra;balhadores largaram os Po&o dizer OQ S<nado e ~ Nação 
(ll.o. Porém. que um pedido Msses eervip e voltaram às auas comu ... que tod-os ~ses servlÇOS desenvolvi~ 
terá que correr a. tra.mltaçAo neees- 1.100 trabalhadores· nas, aoa .seus municípios, às su~ ta- _dos no Estado da Pa.ratba. de.sde o 
.sária. nas duaa casas do congre&so. Tel%eira _ P!rlDCHa.' _ s-.4«\ zendas. seu inicio foram obaerva.dos de per-
Há ()S cr-édito& abertos. Cid referendum tl"abalhe.doree. Kafs um atestado em abono d;a. to pela população, peh:.s associaçôe.s 
do Congresso. mas têm que pereor- de claSse e pelo seu Govêrnador. A 
nr os cana.is eompetentes. como se- A ~ada Teixeira. - Princesa, 5ituaçã.o é dado, &em contestação, IM~- preocupaçlo de convocar homens de 
jam: reg!.itro no TribUnal de con- Sr. Ptesidente. COllstitui uma :reivln ... lo serviço de Unidades Sanitárias reBpansabWdade de todos· 08 setores 
'tas. encaminhamento 8o8 órgãos do dicação de maJ:r; de vinte anoa do Aéreas. Ao vacinar (IS flagelados e::o de trabalho, toi de tal por~. que 0 
?o,.. • .., ... ,~, .. i ... da. P'8zenda e d~es para meu Estado. Pl'incen, é um munict- serviço, oferece e.!tatfstl.e .. s quase coin~ que se observa em meu Estado !o­
as agências do Banco do Brt.sll. Di· pio encravado no territól1o pemam- eidentes com 16 dos tralbalha.doNB ram alistamentos feitos eom a tis­
ante da.s e..statistict."; que U. eom es.. bllcanat oncW lutas tratJ.cida,S: marca.- l&tadot; e em funçA.o. As dlferen,.. e&UzaçA.o de mem~ de váriOB Par .. 
ea. aceleração do alistamento. -rue do ra.m. a. vida daquela. aente que vivia ça.s, de quarenta <JU oinqUenta. reprt- tidos pol1tioos. A&11rn, 0 pronuncia­
dt.a. '7 de abril para. o dia 10. do mes- isolada. sem eomunicaçôes ~ os sentam a oscllaçl.o normal em que].... mento de várioo dêles eontestam, de 
triO m6l tublu tle 2\'1 mU p&ra ü mil, Jrillelp&la con!ro<l populacionals do nuer ""rvlM nue oo homens afeltc~ 
mellhum ór!rio. 6 ,..., - pela oora. :atado. Com ...., Dtrada que ..a- ~ ~. ~ modo· frontal as atlrm.ativas do ex­
..,m. audicl• e pertlnlcia. de --.eus va fora dG plano <lo DNER m-. que & &sse l"'ograma de trabalho sab"n MlnlBtro da 'Viação e Obr.. Pi>bli­
<liretore& podoria enfrentar 00111 bl- foi aonatrulda <!entro do plOIIO de exlsl.lr em todas .. construçõ' · q~>e c as. 
to a. situaçlio. . emetdneia. Princesa se reeneontrou :!w:r:;~ e ae desetwolvem pelo Quero crer, que quanão S. Ex.a 
· Abordan. er. Pre&ldente, antes doa com 0 J:st.ado ela Paraib&. concedeu enlr<lvlsta ao jornal "0 
&"Partes. 0 caso sôbre o qual d1seor- atzad& ConceiÇão - 'Bonito ·Sr. PAsidente Srs. Senadores, c:l- 01obo", vinha de excursão pelo in-
Ire o ilustre ex--Governador da Parai.. - 7.910 tra.balh&c!oru. ta Alnda o Sr. JOSé Américo de Al~ terior do Estado, onde sentiu, como 
lb,a., dos serviç-os reali;ados em J)l'fr .o=: ... d-'.. . I t _,. it ~ melda - e o nc>bre senador P...rnaill.- todos seus ac<Jm.panhantus e correlii-
Viedades particulares. t",oJlln eeja a. ~ u- mumc P~ ~e ae 8 u m dEtl Tã.vora também salientou - 0 gioná.rio.s, graç.3s a() tra.balho d&se-n-
<lOMtruçlio de ~es em várioS mu- 110 mal., longinquo pon dG Estado. problema <los fomececlores, •Ob>e o volVido Jlelo Govêrno da Ropúbllca, 
lnicip:os da. Parafba. na fronteira oom o E)i;tado do Ceará.. qual pr.f'st<E1 ligeiros esclarecimentos que há, teaJm,ente clima pl'opicio à 

O que a.contese é aue. quando o De- BreJo cruz - Ri.A.f;b.o oavalo na oeasi"âo em que aq~le nobr~~- consagraçã,o. do Chefe dn. Nação, re-
partrunento Nacional de 'D.ru'adas de - 2.230 trabalhadores. lega me dava a h'Onra e eeu ap . Det.lnc\0-se, em todos 01 qua.dros po-
R<ldatretn t~;;;ve que asaistir a esta Brejo cruz - serra Nea;ra - Nt.nguém defende o fOl·necedor, mn.s liticoe d-o n068o Ettad~, porque nfi.O 
gn1nde ma.ssa de t1age1$do.! noo sem 2.3"J6 trabalhadores. êle é, como se diz,. um. mal neCEn-. podemos ser respon.sável8 por aquêles 
centros !etia fácil eituâ~los nas euM Bário. Onde não há dinheiro, Tep!.-~ homens que, alis.tad<IIS noa trabs.lhoo 
('<"tr~das centrais. mas ficariam êlee 1 Sant.a. Luzia. - Caicõ - sao to tem que surgir & fôrça. do cn ... do Departamento de Obras Contra 
d, n:raços.. eruzadn-~. na falta de ma- t:ra.balhadores. pikl sem oondeira, sem entranha:J. as Sêca.S, dO Departamento Na.cional 
tp,.\nl adequado para. cob-rir tão gra.n- Diversas estradas em s. M~ se. pa,ra 1encer 0 meell.ni..."'lo buro- de Es.tra.d.as de Rodagem e de mUitos 
~ .. mass.1. de fla.l'"eiadoS· ll1m-tanamen- mede - 1.220 ttabalhadores. .&tJ •·nh ,_ .... _,.. ............ · ~ ... ""-.. ~ ... o mudam de 
t.P re.~nlvel'&.:::n êsses. órglos. até a era co, o .,.1 ei.l"o cus..... a. """ega.r, ou ... Vil' aervl.ÇOS ~ _,.WloU • 

('Ôf'Q:ai\a.· do mn'"crial. conse!'V1'1r tur- BR-2:3 - Joazeirinho - Caja- &a obras. nA.o pa:ram, ]Jl'O&SegUem;_ e orialtaçáo poUtica. e aa "LTa.nstonnam 
rna'l ó.c nnr:f'1ados n,.s 81:'US pró-p-ri,·,s :?..e·l'as - l'LlOO trabslhadores. 1 quem paga os tra.balha.doreâ? em auas incllnnçõe$. 
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Sio at!tlOII-. 41 __...,.., .,.,._ O 111'. t.m«rw BftCOjiOOtlfi·- 0.0 lllfle 8lliMO 6 6 - .,.,_, O r . ..,.,..,.. ll'lh>Or<t -o o.tC 
tivas, q~ ~ podo illlpedlr ou lllleQo bem '1/. ll:lt.•. OODiléOo - C> PanJl&tl ferw • ~ cfir ,_; .,.lldOCia ai prom......, e 'I. 111:.• .,.b4 
modlfietl<'. Dal a ~ c1• ,_....-te.,.._ -.a..- au, tl4o ~ ~. 1'111' · llllt. t ~-rileln .,. ptom ...... "" er; 
S"itar... oon.alro • Ml - - 6 t..._ elo quero •-ld!l' !10 M'1nlatto lóttt J1lli!lllno Klrlll-1. 

S . -•·· x·~ ~-•. praticar um ato menoo digno. Amérloo. - o I • _,. Oo....,. 0 - FiUnlo Jl"'ler _ Vai•"' mUi•' · 
O 1 . Fertl4•-· »•-. • - ~~- . dor Umefra Bittenoourt que esta,. "' · "' · • ~ ~ · .• · · ; 

~e V • Ex.• um a,parte? O SR. ABI!LMIOO ~ •• Pl'<Oell!e quando, deola tr~ dirigi to; """"""""<lon> A. reali<la<io. . ' -;-· 
I>BBILADDO JUIQCI&A _ Multo obrlgado & V· Ex. • veemento g,p!io, ao qaal JllllM 111n1< o sa. ABEL.~IWO JU~ ·-l.;.l~ 

~fEito r..,.. O Sr Z...IMi4'a BittBfiCourt - Sei carta. M l!tr. ~ dt.~ ~. ft<>'I.I'M'IIe&te Senador :Fernonii<'I',;J'II•'J, 
P · mu P ' lambém' qoo V. Exa. é Incapaz quaJ.Soo solicitando a. !iberaciio do numi!dl'lo ~ora .. pr<àm...,as do Prescftnllec • -

o Sr. }'er~ Tá""'" - Acre• quer que eejam SB !nj1111ÇÕeo palitioas, do !lorcloõlo', a lim <le - -. .,._ ·~Hca ccnstltuem realid-. .Nf,: · 
dito que, real-... a.tiw<le do at- <lo defender um ato ~!<Ma natUrooa. pu- o.twlllz .. 01 ~. ;>álavr>s I<Utedem ""ata0: •'t~: ~ 
gtma, ou me.smo de multo. dOI tra.o Por 1&SO quero meu nobre COlega., t- ..... "" "' .. ..__ · d T, Já ~-: "_: 
balb.Mor._, da. zona mwõestina., seja através dê&te t*Ptdo aparte t.rammi- No m.cm~neo. o.S w·S.l.NWI.OIJ no ~~.. o. /tf. Fertta?l . e:t; avoraP-;ra.l'ba ··--~ 
ditada pela su~ cooaciêncio. ma.s, in- t!r·lhe minha Inteiro. • r~ 11011• dest< de .. n><llyem-.. - .I!Mi ~· ~·- ~ iol>C>IaT. • . ~·· 
oontatànlmente. no Gea:d. o qufl se da.riedade pela bl'ilhant.e dete.aa que para sua atu~~ ~ .e~ eweeçao. . · __ . .ti.:',, 
taz é exigir que o !lld!VId"o mud_e eatt fazendo. &e! tJUe v. El.• tala mais ele duzen a} m _d& lltlltll~ O sr. Lameiro lfltte'fll:otlrt; .,- Q\,, 
de opinião e t~-té que entregue o b- CLtm tlhsoluta conv!~Ao ~ stttcerldade. roo. a. _tim de 11 antfr ó pa.Q"AttlgntJ MJ.egt'ama. do GovernadOr 'P&tdO -~- ·: 
ltulo. que pOOSU1, para que possa ga. .. cont!.o no eminente co~a. e ea.ntt4 :r J:dju1h~~uJ1 z=fé~ 0°_.:;:. ·r~e !lio. alude __ a palavru, lfl~ ... ~,--j 
cantll" su.~ muda~ça. ls&o tem ocor .. no Senador R~ Oarne1ro-. ._ Mtou bkma, A .situa.tão. "PO:r6m, não é . .aova reaüzaçoes e -pt'OVldêm:la.s. ~ 
tido rr:mtM vêzea. Dito .. o a.pell.N certo CI.Ue V. ~· def-ende a boa. ca1.\Sa ela 8e vert!Jc.a. todas M ~ ém Que 0 sr. l't!rnande! Tavora ........ ~ 

!P&ra con!trmar o. que, por mais de nt>te momento. Da!, roplli>, a !nlr.lla •=• 0 tenôm<>M <111.1 *"'·. realizar. nl<> há ~~ridA nenlullil&,, 
1.1.ma. ves. ten.bc dlto nesta. case. sohdaned.ade. o meu apolo U pala-nas :tlOr tnt-..rWcfi<) doá am~ Q()lltk~M 

- ·~"" Ju~-.. - de V. Ex.'. . O !Ir. _, ~ - -tt•· •• 8 Eo:•· ~ interm~dlo de •uC: . ' o sa AB~ ~ · . · v Er• 1l11l apo..u t ~ · · ~· · · , 
Permtta--ine- 0 nobre s-. nadOr PenJan- O SR. ABELAROO JUREMA - · · amtgoe:, nnnca.t _\--_.1 
·d<!s 'NA-Ol'a !nterrompet sen. a.parto, Mu!Oo obrigado ao n<>bfe a.-nador La· O SR. · AIIELA.l!D<) ~ - 0 11r Lam<irtJ 1Jitte11<0>1rt - sua . 
que tanta honra me dá, DWI Mbe V, ~ir~ _Bittencourt, que veto me:~mo a Agra~ tnut,to. a_ -oolabo~ ,. i. ~:Xcctlfntla retere-se .- Stôs. -~; 
Ex.. que a grttrut-e ma.ioria doa alis-o ptQ;p\'l&llt.o oom o- seu apar~!. , pOlQlie Ex.". - . OcV ':. "'· 
t . das é anallabeta V Elt." deve na entrevista do u-aov~na<!Or ele o Í!r Fernandeo :r- ~- 11'ellc1to O ,SR. Al!l:LA!t JU!tEll!IA -8~" , ue se um pariido • polfM.co-, em Pa.raiba ht_ insinuQ.Çâo de que e:iiltaa 8 Paraíba pl')r t.er á ventuí-a <li dis- seeret4tfo dO . lntetf.ot e ~f:_ 
fi& ir u~r unidade da Federação, con~ fOr~as outras, e essas fôroe.s só po· 'uibuir tre.balbô • .P!Ieff'lt(ol'tte cte4ol da. P'a-_!'ftiba. ·t-,an4ft-rpe-~çaJo, .;. , 
Cl?-~Q___. au.&ar 102 mn trabalhadoret dtnam ser e.s que se opõem M seu diferen-tes. No meu~rt. ~ de Joao ~es:smt ps.rs ; i-deDW, ...,-· 
•~li~ ........ ~ .. · vencedor em nome e estariam initr-NIQd.M em que .. .a. . .- ...., fim de J'eeeber ,,o ar. res ...,_ 
em suas tileiru, s-- é f .e-i to contillua.sae a- &Uliaçio da: ret:Mdame-n· te. nio- bi. um ""'' Pntf""'" -• RepObltc•. s. D• velo 11.compeDJlel10 ..... 
qualquer JUta. odO adlist~~~~O anui OU to do dinbeiro pa-ra papmento -e- atua• ~a ~bi8t& OU JMIM!~ qlle' , ..... de------altl&s autori434ól. -...•re U --.;:-> 
nessas J)Uel, p en o iio éo ~ ir l!z!Wã<> do salárla do& fl""'la4<><!. nba tld<> • -rmu~ de 1!8t'V!Of»· 0 ~r Paulo Sarazoto, ....: •. 
ali, qualquer de!e<ç · Megu 1; 0 aa. Aam.MI.OO JURa&A _ dM IDt1Dfe0 entusl<iMias poto. oe~ 
porem urn aU.stamento maciço. e.! v·. 1!:!." data tribUna me aparteou - ços federais na "'f(ião. !\cOm-oqf"'I'Mn:l_ 
ciente' e total, ~~m o senado e .v· ouG-ndn eu reclamava. em dta& do mA! P<ls&o eitar a V· Ex.• ~ csdiiW 0 Sr, Juscelino K.ublt&che4 --em -ttt.W .,. 
!Ex.•, &tria. dtfu~i.l. Se. num Pattklo u~. ))rovld!ncia.s do Ministro da o de Ca.jazelras, Sr. AntôniO !tôtMl .,.. tt1M vL!ttss.. nl.o s6 no ~ ~<ttalfit, .·­
como 0 nOIIO_, na Pa.raiba, onde-~ Fazenda para a remessa do nwneri· da. UDN, Notnina.n<!O D1nlz. de-~"' -coom tamb&n no cte P~~ ~-­
ta.mt:ll tntandó- de municip\o em mu• tio, a fim de Que os órgão& federal3 cêsa. O:uz!mar de Cavalcan-ti. de .SI\0 puttci-ndo inclusiVe du -hOinen&-
ni~'o e de diGtrito em diattlto pels. no m~ E!t.rtdo J)Udel6em atualir.ar gens prestadas- a. S. l!;x•. 

"''"'· 0a ne·ro hm r.s sana o~.am~nt.os ~ e•ttar ..- dtlfa José de PirlmhM, , 
vitória. d.o sr. Ruy r 1 ~i• do e<U - a expl,..racão que catn1le\a aqui , . ._ O Sr Férnanfles Tavora - Estt_ 
de ree<~nduzHo '~"' es_.;.~ caall~st"!,a ,, ..... _ O Sr. ,.ernande-$ Tavora- - PM ax~o clsro qÚe o Govema.c:!or Patllo .,=t~-
senado, consegu~en...,.. ~ ~rv- no Distrf.t(l F'ed-erai. co-mo campe~â mesm_,., felicit.-. <l Estado' da. P&nlb&. z&te n•o ......,Aerta d:ei:ur de 

.. _ d oe..<llfl. agtemfa.ção 11m qnalauer parte d<'~ mundo onde " '~ <J: .-vu a_. 
men.s sômen~ a. n ~ ha:ia. e."!cassez d·~ dinheiro e ae cré- porque no m~ E.!tai!o. os PrefeitoS b<lmena~em lVI Prest~~ da n-oc~• • 
par-tidá.rl!t, estariam os_ coro a situaç~o . •te ud"ni.,."'~ ei>Nue-r sentirani o cheiro· do blice., . qÍr& fJ!'OCUNV& tnteJ']:stfiQt" • 
det.lnida; ~m necesstdade de atua.~ ' "' '>\.4-D "'~'1 trabalhOs na regilo. t1ma eoisa.-_ -,o .. 
:rnos em cidades, municiplos e d~trlto.! n R r tameira Blttencourt - V. E:x.• diHhetrt1 P'edeoot. rém. é t:nt!'mtflcar oe trabalhos e ou-
~tom a. ca.-vac~dade e pers-ev~ran"'a que ne•·mit.e e.inc'.a um a.parte ? (Assenti· O SR. ABELARDO Jt.TR.EMA. _ tra é orort't4-los a. btfo ou aquêl .. -~ 
ISa.bE-mo.o. ter quai?-do estã. em jõgo a n•entn cr., (lrwlor) Quem assim prnce~ A1iâ8, com!'cei meu discurs.o len~q a gundo melhor lhe eo111-enha. 
ba.mleiro part1dál'U\. . ieu e n''OC"d{'_ nu-em RMim f!llou, e entrev!&ta do Sr. Severinq- corOMro. 0 SR. 'A.'BELARDO lU1tEMA ,. 

O Sr 
Fernan.d-e$ Ta"Uora - Permtte f--q~_ ·-v:!ct"nt<'-mentP. não tem l)artt- PrE'.sidente da Câmara Muntefpal de o GovernD.dOr Paulo SArazate aeom.- . 

. ? " 1U?.~:::o l""" man.-,bra.~ executadas a. calazeirM fundado-r da. t1nt10 Olmo· 'esl t d 'D_._.,~bnea. ~ 
V, Ex.• um aparte ..,,,.., ... rt;of..;> .. ht .,. •. ., 1 ~{'.•_:1 "''""' V. ~-• ..:_ do n._. panhoU O Pr df!n 'l! Bfe~z•vu 8_. p-. ~ 

·~ ..... <:' "'"""' crátiC!\ Nacl(\nal. irmi:"' sr .. Ji;UJ.l'• 1 trsão ~ F'orta "" !oÇ Ç,l; -

O SR. ABEL~H.DO JUREl.-1A - r,Tm'.,'1 t'!t>.e;t .. !n.~t~ntt-. Nã-o pode oordeirn. casado- eom. & IObdDbt. dO ~~~~~~~- -
Com t<tdo 0 prazt!r. l •, .,, .. e·· ml"th.-- .. 1\l'o.;nm-e-nto. e argumen- sr. JoR Amél'ioO; meJIIbro a&aant€ 

Qi _,0 i • ·, lr!"~::"',rPrt'.v"t nar!t demon..~rar quão da u. o. N. que ~ eft\.1>~1'a 
o Sr. Fernandes Tavora -. -~o.~ .. 1 'Yi.tl'"b' ;-. .,....,;'ti'«'n~u'lrt~ ~§o e8"~M acu- mão. ant-es de mtm. aa deela.raçles do 

fR-lo. é tem\rl em contá a. re~at-lvl a e.l <1"!'~.:~ d'ert'!"Jtria! n-"'r V. E!R:.a. \ Sr. José Allloér1eo. dizendo ~ as 
Eu r.áo seria capaz de a!irlllar que l 
todoa 

08 
para.Lbanoo alistados n~ ~r-~ O SR. ABE-f.~RDO JUREMA acusações são falsas-. Naa sua eo-n-

viços &e mHda&se'll'l pa.r.<\ 0 partido de ':\-'hJl~JJ (1.bdn:~d~ a v. Ex.a. cltu:5es d!t êle! "M'Sô "PooJBB• entre-
V Ex a com,, nã.o .se muda-m €ffi 

1 

· tanto. cala-r dlante de afitmaç4U que 
qtialquer' outro Rstadc. Apenas a-que- Sabfm tod-o,c; r-os nc.bres colega~ qu• n~.o r.Ao. verdadeira.&. 
1~ que se julgam donos do& serviços ~ fUJ\:JJ ~obra.d08 na Capital da Rle• -~ o- testemunho de um homem 
procuram ru.ud~r. t~ntestáveln:l~ã~ \ rró':>!ica .. fur,--.s tobrA-do.i por t!mprés· que a.fudou a fundar a U. D. lf. 
e por meio& na,l louvá.vels a. op tim()S (lf' firmas comerciais a l)eSScia! J1() meu Este.d.O, e ainda Jmt-- 'UII)8. 
dOS' l>'bt'l fl .. el•dnl\. loto ocorre • . . . . fõrç& viva no 101't4o paralboo>o pel& 
muita.~ W?M. mas não vou ~ ponto <;a~ _exorb,tanta. pela d.:fJCléncla do sua atua-elo 6 lealdade a. c~ei-
de dl.ze-r que- (ls am~gos. pcllt1c.O."' de crM1to. roa. Ainda a,aora num& 0111-. OcfJ tr. 
V E • f m Xl.<e'..u.ia no s..,nUd1) D N - ""'""-~.s ................. -· '.x. aça e •A. ha:n_ 5e Imagine r. Senado a explGraeS.O QUe, · · no meu --o ..,_..... ._ ~ 

o Sr. J'f!'t~ik~ Tat>M& - "Perlei• , 
t~te. Estava. p!Múrando indttztr' _ 
o Sr Presidente- da RepftbUea a tazer-­
justiéa, é s. Ex-" ~u nlo_ a- , .. ' , 
:rendo. • 

O SR.. ABELIJIDO JlJREMA -~ 
Oa SO!'VIQos já. se .. tavam 4esenvo!•. 
vendo. Façamos justiça M Governa­
dor Paulo Sa.razate. Se S. Ex• ~-- . 
Usse que sen Dtado nM vinhá ..,,.h 
asststido com tMa à eflclmc!tl, -
teria dado o testemunho do aeu oi!$ 
ap~ "" E4r. • Presidente da ~ 
blica. 

O Sr. Fü- Miillf!' - Exalamenle. 

o l!r. Fet"M1«1e$ T•-• - • 
d~ que totkl6 (.S que: t:re.bal a evidente e natu:nHm~n~. terA de ,wr. Jo!O Agrioino- • Araemlro- 4&-~ 
tt"anafiratn para o PartJdo de V· Ex. '!'r num EstaM mbde!envolvido. onde ~dQ,. O Sr • Severi:bi) Cor411ro ftoou. 
Seri& ,ine:1.e1 e· eu nlo fat1a urrut al~ 1 ~ e-e!"\>i~ se ext-cutam. c-mfe são con- com o Sr. Joio Alflplno, .W:alo em 

• d • • fa.vor 4& sua 'riiórla no -.to o do 
gaçã que orçru:ia. -pela injú..'"ia aos 'I v':le:\uO$ o.rs h .... mf!ns a terra- para ...,u.. IYM J•"' A-'rlco quero mais a.partea.z' o nobre_ or&dor;' 

- 0 . . .:br a. esse.! m~mQS serviçr.s. enquanto .;;» • .__ · u~ ~ contudo acrescento que_ o Sr. JU$,.,.,. 
homen.s que dir~ o P. 8 · 0 · tl}\o l'he.,.ar<'m M num!'l'âMos p-ara á. O- Sr. 'PeNMJifMI f'a,ont -- MAII fino KÚbft!ehek l'f'Oil"J:rieU 110 Ceafi: 

o SR. ABELABOO JU~-\ - 1 atuaUzael-o dêsse.! pr~gment~. urna ra'llo .])R& a fettelta:r a ..,_ ,-talhou: ptonuiHtt l Parafb& e ~ 
Qbrigatio a V. Ex.l\ pela. jtl$l1.çn q11e I Perº,11nto-. P.ntã!'r. ao SenAdo. 1 :era- raiba. prftt. Vl". Bx•s do tellzes, nós I!OftMW 
faz a·:<S mt>us correlfgtonârlos. dl.u. ~ !11\.l)tena& se ê Po~-vel. num 0 8R. ABBLARI'JO Jo:ae•a _ tnfortuntt.doB. 

o sr Ltlm<ira Bltteneourt - Per- e.tadc, oe<meM e pobre nn munlcl· O!J.t·i~ado o. v. l!lll.• Pct -*t' -
0 

s· r. ,.~. Mflfer _ um hom . .,. ·i 
mttoe v: J:k.• um aparte ? n\1"41 de eoonomta defitit:Uia.. • ~Uj06 aapecto d& P&rsiba 0 flUe m\d$0- me "•'~IN 

urefeitO:!J 86 '" movlm.eont!tm e Ml:f8ln açada. ~ ~ve da altitudotí moral elO Gove.tJll4oe 
O SR. A.Sl!!..All:DO JU~ - teu 1unc1"nalistOO L'·•m a Ajuda da • Paulo Saruate n1o prestaria. essa. ho• 

com todo o prazer. ferbo r-..n .. Jer:'<>n•r "' fornece- D Sr. Jl'!llnto Mti!Ur - PWmlt. T. 
d , •- p s I> d Ex.• um :>t>A.W v menagem se o Presidente Júsoelino 

O Sr. :tameira Bt-ttenc<>urt - Nlo Uore.D• e"Nt-e !>6 w-J • • • t os ·a O aR.. Mmi.ARDO JT1R814 . - Kubitschtit nlo e5tlve&!e realme'Jtte_ 
~..a.llrço. e nAo pod!rta oonbecer, oi · · · c,""f1 mu•M 'OI'azet'. -
fatos que eatAo sendo retmóo& no Qualquer comissão parla~v'ntnx. o sr. Jlilittto Mfllltr _ ~ a ...... awq_liando 0 ~arA •. 
d)lelU'Stf dt ·V. D:.• .senl.o atr&v~ ·das qu-alque1 ~.omi&:lo dt. l~qué1:~tó, quDJ .. ) n-...-q,..-~,-, t!e qua 0 nobi"e Sentldar ..... O SR. .ABELAJtDO . JUaDLA -
palAvra& de V. 1:1:.• que me meteoem (!:Ull' unt p<>dMâ veriflcar que êdae8 na:nd~ Távora estA equ_J;fiOcd:M>. CJ!eltf Sr. Pree1dente, ara. Senadores. quero 
et, •toa -certD. de todo o- ~t.do. tn .. romeeim~ntoe s§.o :fMt-os: e o enrique- f~-.. 1:00 uma decla.raclo do OOPmll• r-tUalt.&r outra autoridade at.ingl411. 
tetra ft, po"JU*, .tem faYor 'Ô' • Ele.• c!mentfl ~ fornecedore8 não tem d J!" d" ceart\ proc1alnando a .,.... Pilo e:r....aoma&'IO da V1&ciO e ObrM 
é 1JI'n doi maia dJgnof. e iluatres mem.. bandeira ~Hica parUd~rla nem R!'e- ~~ 1 d-1 po-vo an Govfmo C-88iNJile ~: o ED_Benheiro-J)!retor 4ct . 
brOII do senado da ~Uca. (Jt-ufto tln.; s!o b?dos os que ~~ cow~rtw:nm ''·"'~<! "bt-a....., \"ro.tlzadas no ~o nlo 11' · D!atrtto 4o »epartamenft» Naelo. 

1 
ô6m:) • ~')$ r,:ue têm dlnhe1r" pan P.·otnhnrj ",.,.,.('·f:~.,m~rtf'. Dbras contra· aa R! .. ns! ele atradM de Rodagem. Dr' ... 

1 -..._ O SR. ASELAR:Oo JUEt~fA - moi.J porque h:t um vrih1, d!;;1:i" quf i f'I'IS m:1s gerviçiJS que n:te:~-.dtme .,_ ~atlett 'Pí"e!re que- dlrlg'lf 6 9erYlte, 
::-_-..:wigado- a v. :zx.•. I d1z· o rlo corre para o m:rr. ....~ob·n.,ções dn nc;;~e f!: -ente do C1~. na Pa.ralbtt há três anos~ desde qua-u• , 

,. 
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~ ex-ercia o Govêrno o repre&entan .. do dQ Rlo Grande do .SUl no SenadO cOm'llllicaç®s, eomo baaes pua as' o- candidato a Governndor da 
te da. Uni!O Democl'At1oa. Nacional, Fodera.l, requeremos as ~e~uinte.s bo- pJ.'OW.dénctas que ela dEva tomar ou I Ue.hia, indicado peJo Pa-rtülo SOc~al 
5

1
• Flávio Ribeiro. mena.ti41lS d-e pesar, QOJl1 fWidsmen- PToPOZ' à Casa.. : Democrático nlo o conheço; tenho. 
f.:Sse engenheiro, que atendeu pron .. tiO no art. 125, parágrafo único, 1•.. 8ala das Se~.sões ~ a de agõsto- de S. S., entretanto, as melhores. 

tamente aos reclamos do povo, cme t.ra b, do Regimento lUtemo: de W'as. _ ~.,Hitito Müller _ Jo6.o i .informações, que me levmn ~ consi-
a~sü;tiu os paraibanos ht.sse drama, a) inserçãO em ata. de um voto <ie Vtllasbôas . deri.-lo homem de bem, dtgb.o de 
regrcssand,~ llá alguns dias desta pe ar· - 1 ' c~ercer aquelas elevadas fu11~-õe.s. 
Cc;>'tal, onde se acha1a em busca de 8 

' I O S!l. PRESIDENTE: c h 0 d A · · 
recursos para a. mannten!;!ão do Ser- b) apresentação de condolências à~ - - . . 

011 
eco o _ ov~rna. or ntõ.1~o 

viQO .• reeebeu .. no meu Estado, home- família. e ao 1!1\tado -do Rio Qrande 1l Sóbl'~ a. Mesa o~tro l'OC!Uet~~mto. .Balbino, Faço J:XStlca ~ rt1:!ando m~1s 
nagem d-e- todos os engenheiros dos do SUl · E' l1do e opo,ado o segumte nã.o seja, ã. sua 1nliellgenc.a: e cust9 • a. cret que um homem do discerni-
órgãos feà:-erais e estadua-is. como um Sala d&& Sessões, etl1 8_ Qe agôsto, .rnento de Antônio- Balbino, com lar-
desagrnYo. porque j!'J. os Deputados .:1 19'53 Ale ccut Gu ma ã R 2 5 l" · 
E

rooni Sátirn e João Agti_otno ha- ~e '· n To 1 r es -~ 611UerimentO n 32 de J9 8 ga .~xperencJa, MSumisse a respon-
" v Lirna Guttnarãe~ - Pf!Jàro Ludot>lco ·"' • • ' sabllidade de declaraçõeS da ordem 

viam apl'esentado a.o Sr. Presidente - Abelardo Jurema - Moreira Fj~ Nos têrm.os do art. 12'7, letrQ. b, do daquelas que lhe são atribuida.s pe1{)· 
?a ~epública. ~e!l-ÚJ?-ClA que motiVou lho - MOUrão Vieira - Ltma Tri- Regimento Interno-, requeiro inserção eminente Deputado Vieira de Mello. 
ntquento e dihgen~H;«· IX!r parte -do :ceira _. Fernandes Távora - Alô ex .. Lider da Maioria da Câmara dos 
D.N.E.R. e .do MimstérlO da. Viação Guimarães_ .M'drio Motta._ Primio JlOS: Anais ào Senado dos discur.sos Deputados. 
c Obras Pó.bhcru;. I Beck _ Prisco <io8 Santo8, .pronunciadas crn Brasília. pelOS Sts. 

:Presidente da República e FO-ster O Sr •• Juracy Magalhães - Permi-
Pois bem. SI'. Pr€sid-ente, quando Q $R. PRESIDENTE: Pulles~ Secretário de E:i:t.a.do dOs Es- te V. Ex~ um aparte? 

de regresso ao meu Estado ,recebeu · ...... .-1 Unld Am'· d .N t 
s. Ex~ homen:1gens às quais .se asso~ A. Mesa se aSSOcia às hOmanagen.s lf«>',oS os da. g'iCa. 0 or 6' . O SR. FILINTO MOLLER :_ Com 
dam.m os diretores de tôdas a.s Fa.- .que o Plenário acaba. de prestar à Sala das SesfSões, en1 8 de ae-õsto mUita honr.aJ 
culdades Técnicas da Paraiba,. inclu- memór~ do 13aUdoso pa.rlamenttu- qu~ de 195-8. - Lima Tetxeira. ( o Sr. Juracv Magalhães _ v. ll':x•· 
Sh'e do General Oliveira Leite,, e foi com tanto brilho representou o J:s- d 
saudado por· Herm.a.no de 'Almeida, t1l.do do Rio Grande d,.. Sul nas duas O iJl, PRESIDENTE; ) um os lideres da poUtiea brasileira~ 

'<I • sabe como são· verdacleiras as t:U.stor-
ex-Diretor do Departamento Naeío... Case.s d.o congresso, (Pausa). O requerimento de~nde de a,p--o1a~ çôes no pronunciamento do eleit'J:ra-
nal de Estradas .de Rodagem no 1\1_eu Vai se1· lido ofício d.o nobre Sana-' m-ento do, através do subôrno, da. coacão, 
Estado, no Govên'l:o de Flávi-o lUbéi .. dor .onotre Gomes. • 
ro, sobrinho e eorreiigtonário da Sr. t' lido o 88!/'UÍntc Os &s~ Senadores -que o apOiain da violêncJa. Todos precisamos pres-
José Amél'ioo de Almeida e ca.&i\do OF! quetram : se . c-onsena.r .sentados.' ta.r 8 nossa colaboração para: extir-
com unm filha do Dr. Jósé Tarquino, 010 ~Pausa) • " j p~r &se cancro da Vlda pü!Jllca na ... 
t b

. l' . ,,. E •· • '- d t•ss . . cJonal. am em seu COl'l"e 18'10ll~'.lO. m 8 w;: ago.si,.(J e. v • il3tá Woiad • 
Senhor PreoidenU.: . 0 O SR. FILINTO MOLLER - Oe 

Foi o Dr. Amadeu ·Freire oonsa.~ Tendo"'5e afastado ,dOs trabalhGs do De acO.rdo ootn o .Al:t. 12'1, Pará .. pleno acôrdo com v. Ex~! 
grado nos encômios mals largos numa Senado 0 senhor Senador Sá 'l'inoco, I Jtra.fo únleo, 0 l'e.Querlmento seria · 
oexaltaçã.o à téen!ca e à a.ção dês.se SOllclto se digna vossa Excelência. de pOsto em diseusSão no final da O Sr. Francisca Fallottl __. Muito-
e.s'pecia.lista que, agora, está .. sendo desl.gna;r-lhe substituto na ComissãO OrQem do Dia. O>m;tando ela, lW-"! bem~ S~nador Juracy Maga.lhA-es! 
atingido pela. entrevista. injusta. do do Segunmça Neciona(, na fOrma do~~ rém, de •'Tra.balllo. das OOm.isSÕE!$",1 O Sr. Juracu Magalhães_ Nós ho .. 
e-x~Minjstrp da. ViaQA.o. disposto no. art. 39, § ~.0, do Reg1~ passa-s~ à diseussa.o -imecllata.. mens _de bem, est~mos sentindo a. 

Sr. Presidente, SÍ's.. Senadores ment-o tnte1no. _ nn dlscussã'O 0 requerimento., necess1~ade de corngir o descalabro 
creio que expliquei eom tatos e n\l- · AtíanclQSas .waudaç~s - ()nojre i Pausa). . que VfU pela. Vida. pública. ou, então, 

t l ~ b .R4mos. • ............ ~• ·--· · no.s afasta1mos dessa. atividade que 
nleros, codm ~-=-~men a-o ç a a.se dos ( 0 SR PRESIDENTE· · l Não hAvendo qu~ quei!n rnn-r da .nos é sobremodo onerosa. Vou da.r 
meus tuo esw~ recursos... 1 • , • • .- palavra, vou encen·ar a. dJscussã.o, \ a.. V. Ex .. e à Na-ção um depoimento 

v sr. Fer. nandes Távora ~ ·Não) Designo o nobre Senador ;MQl"<elra.. ~t\\ eneenad j sobre o CMO qu.e tnz a,O' conheci-
a;po!ado, v. EX' tem toda a. compe- Filho. f..PausaJ, ; _ a. Il!-~nto do Sena.do. e que foi objeto do 

• têncla para. esclar~eer os tatos. \ Bôbre a Mesa lndic,,..;;;_ .NUe ""'i; Em vota.çao. . ~di.Scurso do IM)bre Deput~do Vieil'a. 
, . ~«-v .. .... e Mello, ontem, na Camara . dos 

. O SR. ABELARDO JUREMA - .. .ser llda. I , Os Senhores Senad~\·es ~ue o _aP~o- eputado.s. :&;se ílustl'e parlamenta:r 
•.. para que a Naç~o tenha conhe- j Lida e apóiad-a, vai à Q>-rnissão 1 (~m, queiram perruanecel aentad s. contou-me que vã-rios convencionai.<> 
~imento, do mo.-:vo da· gyatídAo da. I · Bb·et01·a 4 aeguinte. ' ausa) • · do ParHdo Social Democrático ha-
Paraf~a ao Govêrno do Presiden~ 

1 
Está a-provado. ! viat!J :ecêbido, Cümo -e.sttmuJo ao-

Juscehno Kubitschek. 1 . é ! all(no a candidatura Pedreira rle · 1 d - d l 58 A 01-.ctem do D~a Trabalho da:;c . Fre'ta a, t' 1 d . 
o St' Filinto Müller - Muito bem ! n i caça~ n. 3, e 9 I Co . - . 

1 s, llQ lC a e que essa eandi• . m.l.ssoe.s. 1 datura. &Staria rnuuo bem b~ada, 

O SR. ABELARDO JUREMA -~~ Suf!er_s a comp_osição ,de. uma~ Faculto a palal-Ta a qtrenl del~ de·· I numa PD_d:rosa fôrç;a fina-nceira. que 
Mé'u Estado é grato aos técnicos que Com'Jasao com. 4 z:zc:tm-.benc-ta de,!. ~ejal· fazer liSo. ~PaÚ-sa). 1! a esc::.udava, e que so~ente o.Sr. Se-
lá executam seu trabalho, desde os entre outras prOVide-nc1as, tomar, ba.'3tiã? _Paes de Almeida ter1a sub.s-
tnalS m4?dcstos ap:::mta.dcres !t.O chete/ conhecimento dOs planos e pr0-· o. SR. SENADOR GILBERTO\ crito 1mclaimente dez milhões de 
d:> distnto-, engenheiro A?la.deu FreiR•, jetos do imóvel qtle está setd.ll · JrfARINHO PRONUNCI;J-.. DIS: cruzei_ros, dizendo que essa guantia. 
re. Os poliUcos, que hoJe nos com- j c<m:;truir:lo em Bra.siUa. : CURSO~ QUE SN'l'.REG-U.E .A })Odetla. ser e1evM1<a. a.t~ trinta milhões 
bat-em. deviam esh.r lá para. ver o 1 • RlfVlSAO JJO ORADOR, SERA de cruze1ro.s, poiS estaria. dtsposto a: 
que nós asslstimoo: os técnico~ aten- t Acen-denaido a <l~~~ o Senado deve' PDS1'ERIOR.:VENTE PU 13 L 1· gastar no pleito g<wernamenial baia .. 
demdo a, todos os municípios do- E.s- er 0 m or :t.n"OO .. ~e ~ro oonhec<!r,, CAnO. ! no. Esta. segunda. parte ntlo a o11vi 
tado, para que noventa e três mU na parte que lhe é destmada., oS pia- 1 l da te">temunha que vou dar ao conhe-
paraibanos não sofressem a.s 1m1ar ... no.~ e prOJeW.s que s~rv;rã.o de base) O SR. PRESIDEnTE~ \ cíl!lento -ao Sene.do; mas quanto à 
gurs.s do de-.se:mP<êgo, da fonte e da à. construção do ed.iffcur~ede do Co~- .1 pnmelr.:l part-e, ou .sf'ja a .subscricão 
miséria. 

1 
gres~, Na;stonal 11a futuu carutal a.a Tem a palavra o nobre ~nad;1 de dez milhões de cruz-eiros, 0 ilustre 

. , R-epub~ica, F1llnto Mul:eT. para. exphcaçao pe~~ \ Governador Antdnio Baibino qu: nd 
.li Par~~a.. por n:mha ~oz, responw 1 Atendendo a que etl1 1951 a Co- sllltl. : convidava- o deputado Ruy' sa~1to~ 

:: a.s~~u~~li~ã~qsdoA~e~l~~c~!~~~~~~ lU1S8ão DireWrtt dÉ!s1gnDU tlÍno. 00-J O SR. fiLINTO :M:uLL:ER: \ prestdente da. U.D .. N. baiana., !t tut~ f · ~ nü'õeâo cQm~ta <le ~res At~ , zer o nosso PartJdo })ara. a formula: 
mento. :r; ~ ttp.el1:\S ao $r. Pt·esH:ieiJte qmtetoS e funciorutríos a qual) após I 1Para explicw;ão pessoal) - 1Náo Petlrelta tle Freitas entre os argn .. 
da R~pubhca m2.s, também, aos en- long;os 0 minucioSOs esiudos eláborou:/oi revisto ~>.ele orador) -Sr. PrOE;:-~ mentos de que s-e válem incluiu 0 d~ 
genheH·os, que~ traba-lham, e assls~m um plano para. novo edificÍo d() Se- i de11te, ontem, 1la Cnmarn, doS DeJ?u que essa candidatura, na faS{! em que 
a sua popu1~1w.na.s ?loia.s de difi- nado ecn que eram atendidas de mo../t~dQS, o anu'ientc Depucado V.1e-ua as despesas eleitorais sã() granàe~ 
eultiad~~. no desentola.r dos tenõme· <io c~'bal, -a~ n~ess\üa:<ies d~te ramo de Melo, rep-resent-anM do Estado. i:a contar1a com aquela. f;cilídade evi~ 
l:os cht_nfl.tológlcos que nos atingem I do Poder Legisla.tívo, tendo llidO, até, I Bahia., e,. até há p(..ueo tempo Llder ~ dente. Dei, entA.o. 0 rneu depoirnênto 
tez ])OJ: outra. rea.laado concurso de anteprojetos da. Ma.lona. naquela .casa do Con·1 s() Deputado Vz~tra de Me-Ilo, que o-

A Paraiba S{'tnpre foi reconhecida.1 com escolha e proelama.çã0 de ven- gresso, p.ronUt:l.ciOU ~tu·so ~n Q\l~ r·ot xr- a público. Ontem encontrei~ 
e sempre soube acomr>a.nhar os eran-~-ced"Ons e distrlbui<;ã-o de pl'êrniOS; l!éz acusa-Çãq.da. mal'"'r .gra.Vld~e a me com~: ~"·que me :perguntou 
des homens nas grande.s cauS$3' não\ ! ;.t®çáo pollhca. do Go\ernado. A."J~ se o xaüiwana. Re.spondi-lhe Que 
:fugirá.. de.sta. vez; não fa.lta;·ã. ao Atendelld!J a que a.ssial. já, P.istem: tOnto Balbino. i~ p1·~~tensrt a.ção lNS-I ~·m, pois e. veJ'da.d.e de\'e .~r procla~ 
clmmamento de d~r a favor dos ~~dos fe1tos &óbre & ma.tena por r .soa.l d0 sr. .s.e-basha.o Paes de AJ .. maçta com toda a lisura e em toro 
que reallZam 0 bem público. (MuUo IDlC1ativa do senad,); 1melda, .Pr€3Jdenie d·o Banco do ~ra~ alto, para que a nac~o inteirt\ a ouça. 
bem; tnutto bem' Palmas. O orado-r! Ihdieamcs que a C.)ffiissão Dil·e.t.!!ll, ma:s, ao que chama S. Ex .. ..,"-e 1 N~ quero <:ometer o desprimor de, 
ri cvrnpnmeutlfdn). 1 t-ora a exemplo do que ro1 feito emluegveiattt que se estaria de.sep.v-olt-n- am1go pessoal do Sr. Antônio 13:albl-

. - . . l9úÍ, deslgne uma· Comis-sli..o, com~ do nas docas da ~ahia.., passrvelmEn- no. e ~endo apoiafio- o seu Govêr'I'J.o 
O SR. PRESID.Ello"TE. I pOsta de um de seus membros, corno, te com a cou1vêuc1a _de altas _p~r::.o- até d~as r~centes, vir lt público dar 

Sõbre a mesa requerimento finnado Presid>e-nte, t:•J :senadQres e Unl f!n~ 1 naUdades 4dmhustl'aUYas do PaJS. o e.:,"'])etãcu1o daq!.!_e~es home11s que, 
"POr vários Sls. Senadores. \ ctoná.:rlo categot·zzado da Casn, para 1 Ná.o venho à tlibuna, Sr. P.1·esidt!n- por dwerguem pohhcamente, passam 

. , tom:tr conhecimento dOs p!anos e te, pa1·a. analisar 0 discurso do erni- .a acusar ~queJes de _quem er~m a1ia~ 
• 1!: lldo e s~m tlébat~ a-provado o ti proJetoS do ínlóvei que cs.á sendo~ nrente Deputado VJeira de Me1o. D.5 dos. na. vespera. Fetkl cs.ndidatQ ~9 

sernmlte ___ , const:.rnido ,em Brasíha. verlfio:tr .w 1 fatos enunciad)S. p0r s. Ex}• são; governo da ~ahla, deseJo. colocar a 
. \ atentlenl as necessidade.<; e conve- cOmo dísse cie ilucio, da mldor gra• campan!ta. .:POlltlca. no maiS alto ni; 

R eu .1\.., 11ilento n. 321, de 1958 niências do Senado, .apresentar su-• vida.de, e estão a ex!.gh· con:estac·ão 

1 

vel •. .sem d~scer a. r~taliaç6es ~essoaiS. 
· l gestões. se fô.r 0 caso, e acurnpanhar cabal e p:ovada da.s peSSoM pot· S. O ~ovem engen}1fHro Pedren·r, dE 

Pelo falecilnento do $r, Oalnilola eonst1·ução, pondo a CCmlSSão Di·lSX.a focnli.zadas: estão a exigir. tam~ Fre1ta:s._escolludo pelo P.S.D., é um 
tlerci•'·., qua exerceu. oom a::t,\Ulrle :ret.Qra ao corYente d,_lfí setE estudos'bém, pol' parte de s. Ex", a prova_ moco distinto. 1Tverno3 raros ron~ 
~tddaue, a re.pr(;::<·ntação d<> Fl.ta- e obsel"'ações, ~~o.tra-vés de relaWrlCls e. das afinnaünu;: que téz , tatos mas dêle oOlhl boa. lmp11es.sõ,ç 



• 
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'Sábado ~ \ 
DIAR!O DO CONGRESSO NACIONA!C (Seção 11) Agõsto de 1958 1S6~ 

pesso•l. NãA> pretendO,· absd!utan1en•! _Quem quer que arp!ic a cargos .pú• Ballla ~m PQS5ib~l!dades de cheiarl o SR. _FILINTQ }il,tiLL)i:l,t .;.... Se­
te descambar para o regimt! de . di~ bU.cos deve entes dê tudo, conquiSt-a!' a a. solução eonC1ba.tórfft:x.·_ · _q~.u·. a pr. '*-' ~ nllar- Prestdente~ n .. "'· .I>' .. di. ". palavra 
m.inu1r os inóividuos par::j. que nossa connança dQ !)(Ivo, para teT direito tigiaria no ie!ó da FeCMU'a..Çê.o, entr~..;_·pa.r,a. -expliCáção p~oal. Como ·a or .. 
1i.gura apa.reça. no cenário PQ14tte.o. o.o seu ,·otQ. Não ;. pelo dinheiro, tanto, não tem recebid'ó o tratam.tn• dem do-. Ola.._ ·era- -tr.abaJhos <$ C>Oinis• 
Se u.!io tenws ,·alar próprio, não de· nM é pela ccn·up~ão. _n.ã-o é pela vio· t 0 que nH'l'P.Ct~ . 'I'.enltQ aqui pli4:)U"B• J são. supus es~esse- fa~a.ric;q_ na oonti .. 
vemos. trazer a um nível b!:!-i~a o co· lência que os hometts:. públicos de for- tad0, mmt-a.s vâzes. oontr&. o ._tz..ata- ! nuaçãp da hÓí.$1. .i)Q~~diêüte. · 
mum d!\ vida pública ~o pais. É por maçãq démDcn\tlca pu_sr.a~ cçnc;.uis .. l mento tli.scrlunnatór~o ~u-e !e_·:o.ê. ao (I_ 0 SR f'RESÍDE'"..._~TE. · ... .f':.... ,":-: 
i~so qut- óou meu depOJmento quanto tar poder: J. pela c:otíylaçâo, pro- \meu Esra-ào. ContnDU1 ~e para a_ • . -l"!, •• _ - lllJ..Uii~ 
à exi.<>tênciq. da sub.5cr1çáo doJ Sr. Se- curando convence.r 0 po\'o, <~ferP..::en- 1 eC(lnomia nacional com apreciáve~!a J(.__.~a. qu~ 0 Plen_lluo resolve~~QM. 
bastião. P<fí'~ Almeida, ·não com as do ao .seu c0 nl1eclmento um progra-; qu.ant.Jdade de divlsa.'!.·.p<Jr meiu d.o I no dt#.em que a Ol4_~m- do-D.i.a __ '"f~ 
p:·ovas possíveis da atitude porven~· ma SRlutar de adminiStração qu~ se • cacau .seg~ndo p;oct-ytâ de expol-taçãc _- seriT.r.aa.b.lho_ das Cmmsro~·~, ~-~<>~h~: 
tura adotada por S. Ex8 , mas com a !J'OllQUlstam votc.'i. Nós, Senad::~re.s ! rlo Pai.<;, e. tamb~m. nn_ -posiçl.o- p!'iYi .. ·, ve ~ oudo! · · ~ .. ;jj 

• l_)J.üavm do Deputado ~uy Saut::'S, _bel:U podemos <lar Géssr fnt0 te.~temu .. I Jegiad.a de ~a1o1~ pr0C:ll.tor-' de~ petxó· ~ o -sR~·~ FILIN'_I'O -Mti~ .. ~ 
.que _me contou ter ol.lvldo ~s?a.,. aflr- nho .. ~tou cer: 0 de que nenhum de leo do B:·as:l. A Ball~a. merece c;ue:1 As-radeço g- ·esclarecimento~· e·: fB.çt): 
n:-açao do G.)vernador Antomo Bal- nossos cole.·g-afi el<:~€'U-U pelo péso do as !Oxr:a.s nl:l4tona1~ eate.1am .c6ng-l't>-/ apêlo à· Uberal~dade da ·)résft,-.:-~ª' 
bmo. E tra~o êsse teste;nunho porque dinheiro. Torl.os que a.QUJ se encon- gdaas nesta hora, para --que, no futu- ""permitir que eu· :eo,nclua' 'meu~~: 
é :1. verd_ade. Ao termmar._. agradE>ço tram repra.~ntam reslroente 0 ElgUo ro, possam qat'·lhe a posiçãrc que me~\ curso. "-~:···,:.- -. , · . . •"·P .· 
a V. Ex~ a bond9-de com que me ou- da ve>nt.ade pepu!a.r. : rpce no seio da Feder*:(:fi.o. _ -·• -~ . - . · ·-·· - . -- ~ · . ·. --
viu e asseguro que 3- neg:atl.va tra- #, • • , , 1 • • _: • _, • i C! -~~i_-~~l!i~TE 7"· W.'-"~ 
zida ao co11heclmento da. Nação pelo o•.sr. Lurut Tei;u.tra P.:.;rm, l.(l O Sr. Fernandes _Tavof9.:- "Piernute .'·celenClA··-~ -MQ -~o contnmar. e~. 
S~. S.eba.stiã-o Paes AI:neida. é a co- V. Ex.a um aparte ? : V. Ex. a uru ttparte ~ ,..~ ": , con~eder ~; .f '-..... · ·? 
lhl~ por todoo os P?lítJCos com certo O SR. FILlNTO MüLLER - O SE:. FllliNTO MULLEll. O SR. FILINTO MULLER 
al~lO. Se.ria. de~cabrdo Que o Cheft> ·OUÇo coru praze1· o· ·a.:r;Hute df': Vossa.~ r..om muito JU'az-er:J· - ·. ! Sr. 1 Presidente Rgradew a.- t»>e1ll>ll-
-de uma. mdustna mm1opo!Lr.:ta corno 1 Exoo~·nc· 1 · . f d d A d 1 ' - to t<;... .... M::, ... 
a db vldr(l plano, que é. prà.ticamen· ~ " ~·e .m. , , . O Sr. Fetnand.eS' TátJ:Ora _ · Nob:re a e. « a~:ç~o QU;'l es u~ -:"~~-
te. um truste no Brasil, fôsse empr.e·! O Sr. Lima- Te:Xeíra - Louvo a· Lid.eo- da .Maioria, nada _·qo,n.~estn Ga dpol~c~e. ~1~:.Si~~i~~fic~:;r.P!!~-·~.' gat. numa ca.mpa.nha' po;ft.i.ca esta· atitude dO meu colega. Senador Ju.. Q..Ue aca-ba de UÍZer o- Lider da._ UniiQ. 0 . ,. ·. . . ~--~. ~ 
d'\.1~1 l'!lesmo da sua economia. pri\'ada~ racy Mag;alhâes. 9-uandn. nest~ hora, 'OemocJ'ática Nac:ona] só'Q.re Ci -'ditso. -~elando pata a ·libelall •. ··~ 
quantia .tão vultos'a, que se assem e- c..1.n::UdatC~ ao gove.:no ela Bahln, tem Acredito, piamente, que,· S,- ... -;-g.• serla esa. ,..~ 
lharia .a· wn investimento. Seria do- a ombridade, a Ctgnidade, aliás ca- in&apaz de lmrentar. Q mfuimg· que Concedo o aparte ao nob1e Sena.. .. ~ 
lor!l--~: que 1sso oc?rr~Sée: Mas se é_Ie- ractcri'3:icas de sua. peJ'so~alid.ude, .•• 

1

1 f&se em tôrno de __ qualquer fa~ p~:~.~ .. do.r Ju~·~y Ma.galhãe.S, há pouco ~e--~ 
proppo vem a publico declarar nao 0 SI" Juracy Maua!h-ãe:s- _ Muit·o sado aqui, pOrque é --~Olp.et~ d~ re.al;u. d1do. , ~;, 
se-;r verdade, !aco vot.os para que os. b . d. V Ê • - .. dade, vert:w.. Sinto .. tne, ·. ~;ntretanto, .... ~ _ • 
acontecimentos demonstrem que. re-~· 0 n,ga 0 a • :s. ! na ot.,)rigação ·de dizer &1g-õ t::Ua-11\.o ao O.,.:~~! ·.-'11.racy Ma(jqlhaes -11 Coa-
a.lmente, o presldente do Ban0;:, do O -Sr_ L;m.a Telxetra - ... d-e re .. ! Pre.'>idente cL_, B!;Ulc0 Qo Br&F-il .cida-; grtt~lD...ftte·.-çom V. ]Jxa. p~ela opor:'. 
:Brasil teria razão na stul contestacão. ·

1 
conhecer que 0 candidato e.scolhldo l dã0 cuJa dign'idade e hom·ad~ ,,w_e tUJ)l~a~~~tl~el· 111Z ~ t:eid~f1:, o SR FTT. ~. 1 em convon~âo PelO Po.rtido scrCi.al acost\,ltnel a admi-rm·. Acredu~·Js1nc:~ roso. IRY'"I ____ a.~ ~ e.un1_pre d o ·"': 

.. · ·r· --INTO MULLEft - : Democrâtiço, pelo F'a.rticlo Tratalhi:S- razn-P.llte. qu~ se· R.. Ex.• destinou nancJamenttt·-'jda. campanha govern~ 
Ag,adeco o ~!!iarte conl que me hon- ; ta. Brasileiro e pelo Pa1-U.do Ret>ublr- ' quaLr~uer quantia à ca-mapanh:t ·elef- ~ent:al da Bahm. Di_scordo do JNeu 
rou f) ~m'nente Senat1or .Jul·ary Ma~ ' cano, 0 sr. Pedreira -dé Fr-eitas, ê; total ria Ballin, U~lu, ·~o em ·..geral ilu~tle dc~leg;_. e,. emlnen~ Se~.'!! 
g3.;llães. . . um homem d1gn0 e l'Jonrado, ~de usa no B:asil .. par;, aux~:l.lal' . .Çom- Felnan .;~.h avop~~,~-dqutan do "s":':= .. 

. ~ · . : • • ! -pan.h~tros àe l\lta, ma. ~~m (I sentido q\!..e ? ';'>en or Ies~ e~1 e r:co- _,_..~ 
"" .. Pr~tdcnfe, nao venha à tr1bu~ 1 Conhecl - confesso a V.. Ex._ com! prévio da oorrupçã.o .. E~tt a ob~~,~·v~- do B.asd ,pud~s.se tex. dado e.<:sa qUIUl-

na. para debater a política baiana. : a. .ftncenciade que r.1e ca.racterlZa - ção qu~ desejaya f-azer. Ua. ~e_m -·\1.\Ullto de corrupção. Fa?G; 
nesta. Casa. temos. o costume. muito! o sr. Jrn;é_ Pedreira de Freitas há · · pclíttca há muito teil11>0 no. Brasil; 
,'lalubr. de não traz-er a deb-ate que5 .. 1pou.co t.empo-; maiô 8. tmpress.ao dos O Sr. Francisco ·aaziottt - 'M.-:.>1'- tenho amigos el:_1tt·e os homen~ mais 
tões regiona-i~. oe.'leio. .aimplesmente Ba.lanos sõbre sua peSSoa é a. de ser mente s_abmdo qu~ o Presid'!1.1te do 1·icos d.tf -P~ e n-unca- encontrei nin­
tecer comentàri<JS ~õbre 0 discurso dÓ homem h-Qnrado- e dig11o .. ~· verdade B.'lJ\Co do Rrasll." homem -ae:·-'eran· ,guém disPoMo a. conh·ibu.lr para aa. 
twbre Deputado Viei.J·a. d~ Mello a . que não ter.n tro:d!ção po1It1ca. des pruee,. 'minhas. -c~poohas, nem com quan-
fim de. em conclusão, dal' conh~ct- 0 S J-urac Magalhães :._ 0 que 0 SR. FILlNTO Mtl"LLEI-t -. _ I tia muit~- menos vultosa. do que 
mento ao Senado foi à. Naçá.o oo ! 0 r... r· 1J ~ • • Ag ·a<i rt. d 1 t s ; essa. Ao ~;ontrário, minha campanha. 
mal de&}Uentido que me pedi~ fi .. é uma. solu~ão a.r~lf1CJal para o pro· Tlri~o/~cr~ari~!s eTA.~or~~ ~: ~ ~;i enco?t-ra. _ colabDl~~dores entre gente· 
ze.BM', em seu nome, " Presiden •. e do blema politlCo ·d(l- Bahia. ~ua. condição de S€nador da R.epüblí- i l~mm~ç.e_e gente ~~ca., mas ~otn quan.-
.B_anco do_ SrasU, ~. Seba~>t. fio Pae!i 0 Sr Lima Teixeira __ F.stunarla ca. .e sua grande N!ipeit.abilidadt: p-e,.'l- ! h as mSigni!fcantes; quantia vultOi& 
dê Altnelrlt .. RegtstJ'u. porem, com • t " 1• m· as soal vem gr-ande vai r . . ; coon1o a em cau:;:a s6se emprega coma 
multo prazer. o 9-parte do eminente l que, nes a Hora, a~ orças po le • ~ 0 • .. _ i investimento. A nflrrna.ção que faz: 
Senador Juracy Ma.v,albã-es qUe tm~ I do meu Eftado estlves&e~n _co~f: O Sr. Ferna1Hi4.<i Tàvora - 'M'u.it~: o Senhor Sebastião cte Almeidtt. pre~ 
mais um element" para. a investiga. ~~ eit tõr~o Je ~ma. 50 ~~aoJ en °, irrato a V. F.x.• 1 ci,r.:8o rep~rcutir na B<t-hb., precisa li. 
çã.o QUe deve ter felt-r. nesse a.c:;;Jecto '~ qu a a a .sse a u ar o.ll!a e j , · ·- \ ·.er ,euvidn, porque, alt, o que se dls 
da v~da. pilb,ica brn.silefra fim de pudesfe contar com a C{)laboraçâo do- O SR. Fll.rlNTO MtJLLER -,é müito- diferente Há. muitas teste-
que !~ique be~ eJiclarecJd ' ~de estã nobre sena.dC-r Jllra<:.y 1\?JRgalhães. I Toàcs sabez_nos quanto o Senad&! munha&: pa"a coniest'á-la. há. muitu 

· o o o . . , FetnandeM TáVOl·a 6 intran~tren~ na\ • · d' · 
.as re.~peu.sabi!Jdsdes e se~ hà, real... o. sr. Neves da Rocha - Per! ata- ; •oua pos-:çã de a-dVeJ.·sArio· n tmn., t~stemunbas para. r1r essa a.flrma-
ll_lente. tentativa. de co:·run..~ao que fe .. mente. ~ b~ nã ~n r· mOi ouar:t<> 1~5 Es• çao, pensand~ nos veiculas que fo .. 
z·,x,á, antes dr. tud{l. 4r" el'attt, o:~ brios . . . I ·n; ~ 0 J a · . row necessãrws par..-1. propagar essa. 
do llCi'o bahmo. O Sr •. Lnn.a Tei,r:en·a- Sua Excr;· i ~a u~ P a.vra. e com c;ue __ dignl~ ·notícia como ve:dadeira e auspleio"'ll' 

léncit:o. inegàvelmente 11os prestana.; ~ade exe.ce seu ~Ul.n-dato. Reg1str~ oj,<:;a para. a caildidatura do Senhor p,..: 
O nobte Senador Jura c y 1\faga .. · vallof>_o concurso, cl:u~ctr>. o Reu bri- : .... pltrte de. S. Ex: cOI!l· ~mens& ssill.- drelra de Fl'eitas. Devo dizer que ou.-· 

lhãea, dando mala uma aemonstraçáo thantiSmo, sua tnteligencta. e c::1-pa.c1· farAo, t>-e.ta ~liitn1ficaça.c que tem no, vi também testemunho insuspeito d8 
d'o seu e1eYado f>[';pfrlto demorrJ\Uco, dade d'e trabalho- . drbnt-e que estamos travando. / outi"as pe&Sons qualificadas da Ba~ 
acabA de atirnu~r c;ue pretende con- .,.. tJ o Sr. Bet!editn V•!•dares _ p-. 

1
i h_ia e que ago_r.a, em. file-e da decla.l'&-du:ih· a ci:UJ'lpanha. :Dolfticn. da lhhla O SR. FILI:!'\TO ,;.v1: 'LLER .. '~~ ·- ..... d V 

lltnn ntve-l elevado, respeitando !-'~u" E patriotis:nw. ' witc o :n('bre orador um an&rtet 1 çao e · Elta., vao encontrar mO.·• 
· : tlvos mais fortes pu~ s-e empenha-

adversáTios, pam ter direito a ~er: o Sr. r..ima Tei.Teir-a ~ ... traoos· o SR. FILINTO MOLLE'B- -~rem na campanha de redenção que-
respeitado: e respeihmdo~os porque ti ma::-cantP-~ de ~>Ua pa".sagpm pt!-o go- Com multa .satt.ttação. : ~stctmos iniciando na :Salifa. 
homem que .sabe ~cntnr os demais. : rêtl'lo· da Bah!a.. 

r:o • \ : O Sr. Benedit (l Valailar~ -· .. O .se .. i o Sr. -)"ernandes Tdvora - Per-
O ~,r, Jurac.1L MaualJJ.tit~.~ ·- n.espE-:~. o Sr. Jurac.11 MavaiJráes ~ 'l-Iaih nhor SebAstilto. Paes <ifl A.ln'l<eida • · mlte V. Extt. um contraparte? 

to S€tn c\}nd~oe~. . . umn. vez obr!~a-ão o, V. EX c. :homem trl\ba.lhador, honesto e de ea-! 
O S . . FILIN'TÜ ~WLL:E.'R - 0 Sr. Lima Teixeira _ &.ununia.,; ptri.t<? públicn, q~e não se envolve em j Po?.s n~~.' :f'lLlNTO MUL~R -

o ,depo:!~ento ti~ 8_. Ex.•, que t.r~?., .s.iln. qua esttvéssemo.<J todos reun!dos,. t><>htlc~ no Esta.~ o de SAo PaUlo, nem 1 
tna.or êr,s:se e g_r.:tv:dade à acusaçao i pOTqUe houve n possibilidnd-e de umâo.! er.:1 Mmas ~P-r:us, E&tQdo de seu nn.il· 1 o B_r. fernattdes Távora.- v. &z::-
do Depmndo Vie11·a d-e Mello, embn .. i no rneu EStrtóo. 1 c_tmento, se.na. crível que f61ee na pO .. ) celênc1a começou na pohtica muito-
:ra. n§o '~nha ~ido oUvida dir€tamen.; . . . . · littc.a do Estatlo da. Bahia.. ) depOis de mim e teve a feliciêade 
te por L J!)t.a. mosho que, politiza .. ; O Sr. Jv.ro.cy Mag~lll.aes ~ Mmtol 0 SR FTL!NTO MUir..Em -Ide .1á encontrar alguém que 0 au­
do.!' r-orno estamca. nós ·brasileiros. Ikt- 1 bem l Ai V. Exa. ha~de cmn-ir l:fUe A rad 0 · 0 a .rk\ dft ttQbl:e' SenadQJ' xil;$-t'ise, ernbora cmn importA.nciaa 
deUlO!i condU?.ir uma campanha polf· ; tocot! .~o punctum. ctoleiM. :Houve a: a:nectffo vaifct~re,s:. · . . mncicstas. Eu trabalho na pól!tJo& 
tica em alto nlveJ. dentro da çiemo~ \ p~stbihdade de Unir a. Bahts. em: · · • I hã. clnquenta anos, e nunca me de-
er.acia. E' S. Ex.• me.sm0 quem a!ir-1 tórno d~ um grand~ a.ome coroo oS! O Sr. Jurac-r; Maualh4es- Permite\·ram run vintem <Riso) . . 
ma qu-e 0 sr, Pedreira. d-e Freitas, de Clt::m~nte Mariani, ou Demóstenes' V. Ex. a um aparte r _ _ . 
que ~uc0 conhece fi pP.::~oa dfg·na f' 1 Ma.dtu·elra de Pinho: znas, em vez ! O Sr. Juracy Magalhae~ -: -A num 
resceit6w~l. a r.uJa llot,()rabil'darlf' não disso. XJrocurou-se ~oluçãu pequena O SR. PRESIDEN~ <F~etld9 ta.mb~m lllnguén;t deu vmtem. M 
fa,; qualc,uer rc.strlçiü"\_ l artifi.c~1 pat-ecendo mesnla que \\ IOflr os tfmpa~) - Sollcl_to 4oS ntt" co.ntrtbutções obtidas pelo meu Par .. 

. . . : maior ~iUma, no CruJo, é 0 óprio bres Senadores nlio apal'tete:tn 0-. ors..- tido eu faço que~tão de que nunqa 
Sr. Pre.s1dente, nàQ 1- admlSSlYell candid<tto moço de boN c:.uafldades dor. S. EX.• esti fala.ndo ~111 expl1• pa.siem pelas n:unh.as ma:os. Tôd& 

que um h-omem dês~ porte ac:_Itasse que va! defronta·Nre com tremendoS caçAo pes.soal e. ~imenta-lmMte, oi contHbu1çáo destinada a campanha. 
aua. eandidat.\lra. S\11'-~ntad.a a _peso de 

1 

embara\!os pel& poalç~ em que 0 ~ a.patte.s ~Ao ~o .PeimiUdos_, A Me..c:a, de que faço parte é ent;:egue, -.n 
-pecun!a. S. Ex • hâ dP. querer .sm.· o lo.ca.:ram outros, n1'-IA aabtdos e ma1S no se uh~r~lllo, couaetm-os;- -mas che.Q.ue nom.inal, ao tesoureiro da 
I?Yema.dor Qe sua. tnra.: é- uma a.s- responsàveJs". 1 S. Ex.". que. amda segundo o ~gl- campanha, J)llr aque ·ê.ste taça. o em-
:mnçi:\o justa. e hone~ta; mas n.io é\ 1 mento, dispunha àe·apena.s dez mmu· prêgo devido, -em condições Iega.l!5. 
jtt.~to .uem honesto pretender atlngirM , O Rr. Ltma Tef.rt-rra - C"mplew J tos, Já est6. oc. upand.0 a triburnt há Creio que êsse é um f\ to de protilt· 
u êiae eleva-do ])6Sto através da eor~ tand,1 o ãparté, lembro o que tenho: vtnte nlinutOEl e !llnda nllo J)<lde con- x.ia. que honra. qualquer homem M.'­
rupçáo, atra\'Ú do ~.~o dinheiro. dito mu!tas vêz.es de.sta tribuna: a , eluir seu d'i~W'.!O. 'b1ico. Nunca se ou~iu dize~, d?" 

~gn. tF 
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H uma campanh:;~_- minha, Q\l·f. hou· lllador, com o qual privei Como cole· Govêrno puderam drU::ular a maiS 
l'c~semos recolhido quanUa vultosn ga,· em determinadas ocasiões, a ser· leve acu.!!ação .• Jamais SEI o.uviu dizer 
ou empregado mal dinheiro destina· viço do próprio Estadu da Bahia. que S. Exa. dmotasEe., na sua notá~ 
d.o a. propa.ganda _política. Eapero -uq_e a su~ssão baiana se rea· vel atuaçã0 à ·frente .do nosso prin-

ü:zc \:de modo que possa o eminente cip:~.l e~;b_be1ecime:n00 de crédito, 
. O S~. FILINTO +!viVLLER ~ . Governaüor Antônio Balblno, a (tuerr.l qualquer va..'"C:i'Jlidade politica. O Se· 

Sr. Pres~ctente, a. ques.ao ~~~ c~n-o me ligam laçgs ~e porfunaa ccnsi· nhor Paes de- Almeida já veio pre· 
~uítjão par.~ .campanha po.mca- nãu detação e estima, e de quem façc, ced:do do glorioso Estado de São 

· I-~de consthmr motivo d~~ espan_t'b, a 11 ·melhor conceito, dar à minha terra Paulo pelo justo renome de experi­
nao. ser qu:mdo ~ lmportan_cia e ex- 'i um governante, por todos os títu- ·nentado administrador, profundo co­
cesalva. A p~·ópna Lei Eleltoml e:?- los digno de suas tradições, em be· nhecedor dos nesses problemas ecop 
tabelece o. h;n;te de C_r$ 100.000,00 neftcio de seu grande. povo. nómlcos. Nem outro critêrio pres1diu 
para contri~~lt;ao e:iponl-ttnea à.s CRDl·l · a ·sua escolha para o nlto p!lsto q_:1e 
pauhas polítxcas. O SR. FILI~TO l4YLLER hoje ilustra senão o::s eus reconhe-

Af;radeço o apane do en:llnente Se- · · . ·1 d · é ·t 
Decl:;rei de . infeto, Sr .. Presidente, nadm· Neves dn Rocha, cUja. ·auWii- cHios e Ploc ama os m r1 os, 

que ria<? dese.Java debater ássuntos clade to9-os nós respeita1nos ·no. S~na- O SR. FILINTO MULLER 
da política bruana. Vejo, porém, -CO!r. do da República. Agradeço o aparte com que Illil hon.-
lltuita .satisfação, que Já. eQMeçam rou 0 nobre Senador Gi:berto Ma-
Pies a aflorar em· nossos del:lates: .-e _como declarei e repito, não vou de- rinho, que tem grande cabimento 

-.,certamente os eminentes repr..esen- bater o caso político da Bahia. A n~ste ffnal do meu d:;:.curso, por seT 
1 antes da Báhia, não cUrei aqui no· 'nós brasileiros, n~.o baianos, êle npe- dépohnento insltSPeito quan~o às 
Penado, mas na campanha polítiCa ~as nos interes.sa dentro daquele~ li- qualidades morais e C'l!U:l.cidade in­
fitffi que se irão empenhat, terão opor- ntiie .multo natural que prende "!'lOS- telectual do Sr. S::Jbastiã.o Paes de 
tuntdade de. esclarecer todos êsses sa. atenção .qualquer fato que ocor· Almeida. 
pontos, não só alertando o povo da a. e mno.sso Pais. Como -pesse.di:sta, 

-~--

Bahia, ruas tambêm a .Nação. fnteresea-me também o que oeru:re na O Sr. tamejra Bitter.court - Per· 
Bahia. Desejo ·que meu .Partido este- m.ite v. Exa .. um: apane? 

- Disse que fazi ajustiça quando mal..s ja forte naquela Unidade da Fe-. 
não fôsse à inteligência. do ooverna- deração e em t-ôdas as demais, .para O SR. FIIJ:i.ITO MULU!:R 
dor Antônio Balbino. Quero a:cres- que possa. ganhat 0 pleito, em com.. Ouço com prazer o aparte do · enit­
('entar que o cOnsidero wn homem bate eleitoral livre- e ·honesto. · D,e- nente colega. . · 
''e "·m ... ~ patrto· ta u- ~balhad r O Sr. Lameira Bittencourt - Real-'-~ ..,.. ·-· • o..u ·...,. 4 o sejo que vença sua leaenda, para 
iucamávelt wn homem qu te.<itá sem- prestar serviços ao .Pais. .mente p!lrece, eminente Senador Fi-
pre vibrando pele bem da ·Bahia. ·e lintõ Müller, que há opinião unà-
:Pela grandeza do BrasiL E' esta .a Gr;··· PreSidente, vim, ,porém, ã trí- nime co Senado em .tórno da eorre-
minh:a opinião pessoaL Pratico wn buna. para prestar wn depo1mento ção impecável com que o Sr. Sebas­
:l.to de justiça. E' uma homenagem. ao Senado e à Nação. ..Fui procura- tião Pà.es de Almeida exerce as altas 
que presto ao Governador da Bahla. do pelo Sr. Sebastião Paes de A1.,. funçl5es de Presidente do Banco do 

Quanto ao Sr. Pedreira de ·Freitas. 
-· (tu e não tenho a. honra de conhecer; 

faço dêle o melhor juizo, pelas in~ 
formações ouvidas. 

O Sr. Juracy Magalãães- E• uma 
das nz&es ·por que nós, da Bahia, 
estranhamos a. esoolha do Sr. Pe­
dtl:Jlra do l'reltas. V. EX\\., Líder da 
Maioria, . não o conhece, como, de 
resto, todo o Brasil. 

O SR. FILINTO MlJLLEtt 
nste é assunto da. política baiana, 
no qual não quero entrar. Ressalto, 
·~penas, que~ pelas informações que 
tenho, faça do Sr. Pedreira de Frei­
tas o melhor juizo, o melhor· con-
ceito. ~ 

O Sr. Neves da Rocha - Permite 
V. -Exa. um aparte? 

O SR. FILINTO MtlLLER 
Com .mt,Uto· praz-er# 

ti. Sr. Neves da Rocha - Apenas 
llgmas palavras, em face do estado 
(le saúde não me permitir interferir 
.em debates calorosos; ent.J;etanto, co­
mo integrante da Bancada baiana 
uetta Casa, não me cabe silenciar 
em momento tão dcltcado para a 

melda, pessoalmente. Pediu·me Sua Brasil. A êsse respeito - como sa­
Senhoria transmitisse ·ao Senado sua Uentou há. pouco o eminente ·senador 
declaração categórica de· que jamais Gilberto Marinho - nem e.s vaze.." 
contribuiu, com qualquer importã.n- mais apaixona:das e mais inflama· 
cia, para. a Campanha politica na das da Oposição, nesta ou na o1ttra 
Bahia; e nunca assumiu qualquer Casa do Congresso, jamais levanta~ 
compromisso desas natureza. ram a menor restrição, a menor sus­

Essa declaração eu B faça com o 
maior prazer porque conheço pessoal· 
mente o Sr. Sebastião Paes de Al· 
meida. CtftlSidero-o homem de bem. 
digno e Q.ue honra sua palavra, A 
atuação de S. s.a à frente do Banco 
do Brasil nos dois anos e meio em 
que se encontra. na Presidência da· 
quêle estabeleNmento ele crédito é 
penhor seguro da. correção com que 
agirá daqui ·por diante. Tem proce­
dido de maneira impecável. Nin­
guém poderá apontar o menor ato 
significativo de parcialidade politl· 
ca. E• a razão por que fêz jus, h! 
pouco, a um aperte mu.ito signlftca· 
tivo do eminente Senador Fernandes 
Távora, 

O Sr. Neves da. Rocha - Aliás, li 
hoje no correio da Manhã que houve 
desmentido formal do Presidente do 
Banco do Bra.sil com referência ao 
fato. 

peita, a menor acusação contfJ\ aquê­
Ie que com t~nta dignidade, isen­
ção, honestidade e espírito puúbli· 
co dirige os destinos do matar Ban­
co do País. Pel'l1lita o nobre orador 
Incorpore ao seu discursG. como sub· 
sfdlo que considero valioso, o tele­
grama publicado nos matutinos de 
hoje, do ilustre Governador da Ba­
hia, Dr. Antônio Balbfno, dirigido 
ao Sr. Pedreira de Freitas, candida~ .! 
to à governança. daquêle grande Es .. 
tado do Norte, ,que passo a ler: ' 

polltlca baiana. Tinha a impressão, o SR. FILINTO MtJLLEI! 
Sr. Sennd?t' -Filinto Müller, ~e que Estou transmitindo ao senado, em 
os entendunentos que se realizavam seu nome, êsse desmentido. Não di.s­
na minha terra. para a escolha do põe s. s.a de tribuna parlamentar. 
candidato à .suc~são d~ eminente A acusação foi feita na Câmara dos 
Governador Alltôt?JO Balbmo, teriam Deputados. Prontifiquel·tne a. dar ço· 
um destêcho c~c1liatÓl'io, num clima nhecimento a esta casa da afirru.'\ção 

..._ de. ~elhor a~blCnte e ~c ~ats tra!_l· categórica de que não se compl'Ome· 
ctuilutade. T1ve mesmo a 1mpressao tern a dar, nem agora, nem futura­
de ~e pudéssemos, de modo cone!- mente. qualquer importllncta pru.·a. 
li~tólriQ. ver qe novo à frente do GD- a campanha. polfttca que se inicia 
verno do meu Estado o eminente na. Bahia 
Senador Jurnc~' Magalhies, de quem, ' 

'
1 Acabo rle ter conh('dmento 

di tOrpe ~lOl'I:'.Çiio, com obje­
tiJO de ".t:C'ânâal::.. feita pelo 
dt>]JUtado Vieira;: rle M.elo a pro­
ph::dto do pseurto f!nall<'inmento 
de trinta. milhfe::~ de cruzeiros 
qm.~ sarla. leito uelo Doutor se­
bU>tião Pae! de o.'\.lnteida para a 
.çu:t candidatura A história ce· 
reorlna, a...-M-.1cularl:l com propós:l­
tll~ de em~a:lir a opinião pública 
~ :iando amoiente desfa'lcrâvel à 
sua candi.:atw-a Vitoriosa,- não 
!'·~.::lstirá à m.P.nC"I anális~. sem­
P-~ sustentl:.i q·11 a atual cam· 
par.ha .pol--::~ca 11á(\ serir· bene­
f!cíada, no meu govêroo, com 
q·Jalquer re.·urso r!'oventel~te dos 
">irE's púb1:eos.. 

COr-tTRIBIDOOES 
P M TICtrl.ARF.S 

nes.te Senado. tenho feito. em vârias O Sr. Lima Teixeira - Faz VoS· 
oportunidades n.s melho:rcs referên· sa. . .Excelência justiça ao Presidente. 
tias à sua grande obra. admlnistratl- do Banco do Brasil, 
va, quandn exerceu as altas funções 
de Governador dn Bahia. 

O Sr. Juracy Magalhães - Obri· 
gado a V. Exa. 

O Sr. Neves da .Rocha - Fi-las. 
r~empre com entu..">iasmo e por dever 
de justw,a. com relação ao atual can­
didato à sucessão govel'nJl.roental pelo 
Partido Social Democrâtlco, o· se .. 
nhor Pedreira de FreitaS, tenho tam· 
bém do me5!Ilo a m·elhor das im· 
pressóe!. Conheço·o pessoalmente, 
como profis..c:;ional de valor, engenhel· 
'ro distinto. moço honesto e trabà.· 

O Sr. Gilberto Marin1'o - Permi­
te V. Exa. um aparte? 

O Sit. FIL!NTO MtlLLER 
Com praz.e1". 

O Sr. Gilberto Marinho - Consi­
dero altamente inspirador a iniciati­
va de V. Exa. esclarecendo o plená­
rio desta casa e a. Nação sôbre a 
atuação do Sr. Sebastião Paes de 
Almeida, de reputação ilibada e sô-­
bre cuja atuação no Banco do Bra­
dl, até hoje, nem mesmo os elemen-: 
tos mais frontalmente contrários ao 1 

\ 
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pelto, nem lh · sollcitet nem 
dêle recebi qu"lo:Jer contribui· 

ção. Autorizo, para isso. a qu~.m 
Q'ltn' que ·~ja, :Jromover quaJ. .. 
quer invest.l{'aç~- oern ccmo es .. 
tt:>. .. ' certo 1ue c douto:- Sebas­
t;J .. O Pai~ de ALCiejda poJerá fa .. 
!! ··r a mes::·a c<P.sa. Est<M atnda. 
seguro c;:ue com o Pl:'ez::J.~o ami .. 
gv tamtén: oc:~.rrerá o mesmo_. 

F. evtder~te q•.te o doutor se­
b Ltião p,...~s t>.e Almt"êa ou 
qualquer VJtro cka<!ão poderá 
se quiser, oon.:..'ibuir corto en~ 
!·:~.d~r '(;;~m ~c:.cro:;r·.s d~ Et>U pro .. 
pr.o patLlii~.'•lllo p!>:ra. aJl d.8r seja. 
a. r;uem fô·. sena C!Ue is·~o consti· 
tua QUatqu""-.~. .~.n·r~c-.ão ~ ética. A 
l3ahla. ~ód1. é t.ektenuu,ha que 
nao. é :0:0"'\1 a. st.a ca.t.dJcta.tura. 
~u·~ liem st.dc., ·.t.ttS aou1 gastas 
Jm,t10rtâncta.~ Vt(t.Of'GS ft- propa­
.JJ.. da de '.Oda a oatu:·t:.z~ e etn 
l.t;-:",0 ae vbtura.. •. 

DES.-".P.!O 

Desaf!o n. QUC"D. quer que seja. 
tamb4)m ~·ova.r tf>Di.a eu feito 
qualquer protnf,tist: em lllnheiro 

e. mUito . menos dada qualquer 
}~rtAncl:.>, J:l:lf':l in f iuil no 
arumo de qualquer convencioool 
pa.rsecüsta. . a JP.::.i!âu ::.<•berana. 
kmada num a, ·votação .secrena 
~ : cédtda únic... o totu da. de: 
nuncia f!l .• t~uMsn iiHj< amente 
para •. ar.ml?t.• e;când"''.M>. reflete 
proposttos de. evidente má fê 
c. ~L- não e· com ~m n.a reauaa: 
•it· .. a m~.tma l·ar-.ã{ t-~ra sub· 
Sl.i.-lr,~ ::1&..• p~':\SU!lOO ~ Preo­
CUpaçao de intr1ga.s, flUe, à tal-­
ta '!_e :::on·...J.Stên.-ln, .:e ct>smora• 
I~ . ..rao po·· co .. .:l!Ü::-to, Seria ri-
.:1!,· ulo que fó.d.;, f'U tY."e:tender 
im;:ressiona.r o espi"l""!i.c do& 
C •r,venc-.')ll.t!g ;CID Q ttOt.ic~a lneoo 
J:r,;a de re•.'Ul'r:t.~s q;:.e nt.a r a pedi 
nem receb.J. ~- s.rto à il>:,inua· 
:" que Se' tr ... >ria d.e- f::rancia .. 

mento antecipado para nêgóc1cs 
de vidro plano, creio que 0 joJ.• 
t.:..• Paes d" 1\.lll...:io'.. t)o-:-c-t-rá dar" 
o ~eu t"!te~aunh~ s, eir. qualquer 
~ teca lne n:ei ft>l'>re ~al assun­
te ou se r'Cle jumal" '--:.v qual ... 
9ut"!" pr~te'l~â· ·a respt:!.t·~ do vl• 
"" Plano "A.if. 1Ja Bal.J..:t.. ao que 
é c.o meu ··:o:lhcci!r.ento, nurx:a 
P.V_,·tfn, P•ço t:r~l"lsn.-.i.ti..r ê~te te· 
I ~g'. runa U!gf';rte M C'I., .. ,J._tcilnen­
t·> da dout.Q1 S-t··'Jastiã<' Faes ct.e 
Almeid.a. :hnc:.o-lhf! a c!n ulgação 
necessarm. t' ... {'rdiai nb• t çc". 

Desejei, através dês.se apart-e, ct..u 
:r:~I~ 1;In de.PQi'tlen .. o, t-m.'l. contri .. 
liUlÇN! ~·auoos. t" b.rUht~ .. rbr aiScurso 
Ce V n:x.a no erJJ.cc d~ !I'!t~tr.ar a 
;;.l.proceC:ênma das g:a"ea acusações 
formulaaas, mf.~.os r.atvez N rtra. e 
Sr. Arwnlo .:h oin.'l de C·.~e contra 
a~êl~ que. a meu ver_, oiei·ta. o maia 
atl~Jidn o Dr hcba;tmo Pn"s de Al· 
Dlelda. Con.sldero-9" Como todos os 
10Jegas um horn'?lll ~ l'.:IP~'· na ex­
pressão mais rlgorGsa da :palavra. 

O SR. PI:l.'NT<. Mttr~ER 
o\gl"í1'5P\~l), mnho oer.b"oraCo, o aparte 
Uo eminente :1t-·lO.dt>r La...~•U"a Bit .. 



• 
<· 

O SR. FJLJNTJ Mt.P ER -~- Al~ Guimarãea- Francisco Ga!­
Não 1· !JOSS,!v~~ 'l<l.-~ sõt." 11 dern?- lOti - Saulo Ramos - Primio Beck 
erae.a br~l'.elJ'~- ac;,I, .. P. ~ J'H'O tá<ll_ (37). . 

As pal•vrais d<l &etlt<dor Ju<QOJ­
galhães caiauun protundamente no 
m~u €5Pi\'ito é oo:1.~'~1tulo~me com a. 
Bahia pela oportu<J· dade d.e Jtina 
campanhF: QC€· .se tíf>Senrolverà no 
alto plano prof!;'tiz:;:éo por aquéle 
éminenb• senador. Litmento que a 
minha t<·rra t,ã<:l te':lha êsse mesmo 

SfiDte O eminente re;.irtsentanth da 
BR.hia. que a&3,!st,u a u-:ns 0 u t<t..s 
·:omicLC~ tie inJci.uÇao tia campa~.J-•J. 

·uo ex~Minisa·u u.a v~o.~t.u. Enq>J.r.x.:,·.} 
·1 8enaaor Jur.acy -<V.L<:io:\<1!11 .. ~;) .t.üa\a. 
~~u p<.i<:.'o do meu E.,, ~ttiO, com ''oZ e 
~:Jgtunent,a~b.o -col:vw~.:.Ll..:s. eJU t-;,Jll 
pra.l:,'má~~co, teve tJ dqpfazer tte P-''t· 
~enrila.1· o St!U própriO C<llltüo.atu nun>a 
r-.'.iini!estação- àe ue~compusi.Ulil pe.o­
::.val, que ÍnJ.'Ç>l'CSSi<:~11uU mal à Oty.~ÜÜO 
pUblica do l!.Stajo. 

altivo e adiantado em ClVlllzaçãQ coma 
o ba.iar.o... TaLa.l - 37 Srs. s~nadorC'S. 

O Sr. JU,.aC11 MCJgalt.fte, - Cuja 
llllsê.l'Ia muit.o ..s'" exiJlor •.. 

I 
O ::.R. F"f:~INTC Mtll EEt 

.. , . dtii.'Jda q._,anro à cem};)_. a dE- votos 
para E!Ieger·lhP v Oo•,At"':.o: não é 
poSSiveL que sô~.r.f:' G·:.fJernadOl, o qual 
··:tem exerécndo G n~Mdato com tôda 
a ool":lção e hor.esttc.ar.t' pai.lf: a sus­
peita :Je quere!' ele·~~r toeu SL.:.:,Stituto 
t.om -;, pêso do ~illhei ... c· náo t. possí­
vel uue ·sôboc os ~C:.:tnint~tradores, 
atetn:t ao Mini::.térk 1:1 V'\aç·:o e que 

_até hoje têm merecido os aplausos 
00 1)\)VO bt·asil"J~n >."'P:.· sua honra.· 
dez, pnil·e dtívir.a C\.otl"~ a l\?vantada 
t-elo :Peputado Vi~!ra df' Mf"ll&, Te­
·mOs ·o direita cte ex~~~ .. qu~ suas <l<e· 
clara.çces ~ejam escla.rw:ída.s em toda 
a. pr<.•iundidad1· e p m1CCls o .culpa~ 
dos, se exístireln, !:..S~'3.1'cmos_ assim, 
prestatdo servi.;c à Na('áo : eonsoli· 
dando no Bra.::t.i. a L)E-mccracia e o 
Fode1· Civil. (JJ-J-uito bem: muito bem. 
Palm'as m·olonqnda.<i! 1 . 

O SR. PRESIDENTE: 

- Antes de l·ncerrar v<:> baba.lhos, 
c.onvava QS Se'l.nQres ~~ na.ôo-:u J)fU"a 
1Jma sessão ex~llardir.ãria. hoJe. às 
vinte e uma heras e lrint-a minutos, 
<.om a seguinte 

ORD6:M DO DIA 

1 - Discussã-J lin:tca do P~1-ecer da 
~omissão de Relaçô~ Etter~o1-es, so .. 
bre a Mensagem n .g 213, de 1958. pela 
c;ual c Sr, pu~:tdeAe dú Re:Públlca 
EUbmete no senndo a í'SCI'JJhn. do di: 
plomato. Aguina.ldo :stl:itLea.u t-Tago• 
:o, Mmistro PleD.li=t·tencfA.rio <te 1.8 

tlasse, para o cnrg J de Eml:alxador 
Ex:traordinArlo e PJeniJ)Ot-enctário, 
!unW ao Govêrr .o üB. lte!'t.b:"1ca. Azw 
gentl.n~. 

O Sll. PRESIDENTE: 
• 

~ F.bt.á ence:r.. ada 
Let,"{l,nta .. se a 

minutos. 

a sessão. 
sessáo àS 16;00 

• 

SESSÃO LEGISLATIVA· DA 
3.' LEGISLATURA, EM 8 DE 
AGOSTO DE 1958. 

Extraordinária 
PRESIDJIJ:VCIA DO · Sll. CU!•IIIA 

MELLO 

As.zl horas e 30 minutos acham· 
ee presentes os Srs. Senadores: 

Atou: ~ wira - Cunha Mello -
Prisco Santo.s - L«meira Bit. 
t•n-ccmrt ~ Victorino Freire- Pú­
ltfio de .~ello - Waldemar Santos 
- J!athia• Olyfttpio ~ Ono{ru Go. 
tne"$ - Fernandes Távora - Geor _ 
1ino Avelino - Reg.inaldo Fernan_ 
•• - Abelardo Jurema - Rib<i7'0 
C'asado - Freitas Ca"Valcanti "­
.lfKi Palmeira - Jo-rge Maunard -
LOUrival Fon/t - Neves da Ro­
t~lta - Ju.racy .. , .Jgnlhúes - Lima 
J'eíreira - Moreu·o~- Filho - A1'lin. 
4o llodrigu.ea - liado de Castra 
- Gilberto Ma.riu .•. o - Benedicto 
'V olladar•• - Lima Guimarães -
Lino tie MMto• - Pedro Luàovico 
- Mririo Motta - J()(f.o Vil!a8Ma• 
- Pilinto MiUler- Gnsvar V.11Uoso 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presen,...a acul3a o com- nível, q:.:f' os polí*;ico~ não sigam-essa 
v mesma r~rientaçW~, f1f- bem ·que, da 

parecirncnto de 37 Srs. Senadores. parte d) serw.clor R<H Carneiro, os 
Havendo número l~gal, ~~tá abcr- di.scurso·i a apr.es~nt::.•:ão de seu pro-

ta a sessão. grama ' pregactles ';•~los Mun\c1piot, 
Yui ser lida a a tu. r>elos r-: .. trit.Ds. se.iar"~, .só e .só, o·rien4 

I
. tados n·-.~ sentldo d~ apresentar as 

o Sr 1 o Suplente servindf.- linha:: e os idr.ai,c. qLt: unem o Par-
d 0 • • • · • d . tido :>o ~íal Demxrfinco. ao Parttdo 

e. 2. Secretarw, pr~ce e a. Trs.l:l Jl::i.<:ta P.ra.<;i)eh··· ao Pactido 
kttura da ata da sessao anta-
1'ior, que, posta em díscttsslio, Re"P lblie;ano, &.o PaUdo Socialista 
J sem debate aprovada. Bn:.;ileiro, partl. a v:f,órüt no dia 3 

O Sll. PRESIDENTE: 

Não há, SObre-a mesa expediente 
para leitura. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Abelardo Jurema. 

O SR. ABGUAR BASTOS: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. pr~sidente, Srs. Senadores, ouvi 
com muita _atenção os debates tra.­
vados hoje sôbre a política ila ter_ 
rn. de Castro ~lves. 

.DeGPe:tou,..me a at~ção o aparte 
do SenaC.or Jura·cy M.\galhães a res· 
peito de pretendt-r fazer, na. Bahia, 
ca.mpa..&J.h8 pela s:xa ea.ndidatura, nos 
mais alto.., padrôE'.,<; é~;cos, respeitando 
os seus adver~arios, ~xaltando a linha 
e O prozrama do .:iP-l! Partido, ~m 
quectra~ds linha e do padrão a serem 
mantidO":! nmn oleltc dix.tgido por 
homens de cult.urn ~ de grau de eivi­
llzação ~wançalio 

de outm.ro. 

O Senado conl1ecc a atuac;ãO do 
Senador RuY Cal"neJC_ aesta -Casa. 
Homem hano e corr!ial, mantem o 
mesmo padrão de l)rrnduta, na sua 
pri!gaçáo polWcà em ,todo.s ós mu­
nicípios da Paratba apesar de so­
fr-er a tflais sótd1da das campanhas 
e as mw.~ bai:x.aa difr,lll.ações. 

o Sr. 'Lima Teix'!lra - Permit-e 
v. Exa. um aP:Hte? 

O SR ABELARI:O JUREMA -
Com isí'nso pra.:r..a.t. 

O Sr, Lima Te-;a:P.;:to - Estou ou· 
vila. do 9l discurso de V. Ex a. com a 
atençãó aue me mE:>rt>ee. No .m;tado 
de v. ~'ia , M<> ca· QiMtos, de um 
lado, o nos.'io c,,Jeg:., Senador Ruy 
Carneiro, que realtnente tem sido 
inexcedi· ~,:l na dde.sn. dos- interêsses 
d.a Paraiba; de om.ro_ o Dr. José 
Amélico Ce Alme!ria t:ndi6cutilvelmen~ 
te figure. trad~clonal na polft1ca bra­
sil(>ira.. 

O SR ABELARDO JUREMA -
Ese8. a "ftzâo da n<r.:a surpresa. 

Lembni·me en~áo. ae que, na :Pa- O Sr. Lima Te1xe-trn - Sobretudo 

:t..s.se o d·<:po.im:;nto que trago para 
QUe o .sev.aav áa ft(';;uoJJca e u J)O\'Q 
•nmem conh~dment•, Uà nec ...... ~J.üalie 
Qf' uma rea.çáo d~ upimão pllbl.rca e·' ~ 
;..a cam<>.da tsclareci~1u, no Stntido de 
Witar nas lides e.~.eltorats a re~J.à~ 
çãu pebsoal. A ~ ..prosseguir ne..~e ~ 
~ls-vetua, navemos de cneg~ a nos~ · . 
\áJgica e melarn:ólica . cJnfia.silo ae 
qW:t nmguén.1. ma&:. va1e na fisiDJ:tilD]ja. 
J.l~Jlítica da Nação .. Hoje,_ oe que ae 
'euMm em tOrno de um ld~al. ama-
nhã., quebrada a Ulllão. ficam do OU· 
·.ro lado, oofren~.· as n-..zsmWi in­

"ántias_ 

Na PalT•íba, por exemplo, nobre .se­
.ua.àor Lima· 'l"eixeil'&, 001 195:0, era 
u Senador Ruy '-'arneiro quem ~ 
..,.a v a dt: municíplc em município..J _a 
distrito em di.lot.r-.t,o. peJa c~f.•Ulaa· 
4-Ura do 5r. José- Amél"ico ao ÚQ.Vit_• 
-..o do Estad-o, l)o. outro lad.o -Se aeha­
"'a em can.po Je opcsi.ção .sl.Stfllli­
fca o hoJe Depu~o Juáo Agrlpinó, 
que SfO firmou no mesmo pal~ 
.iJQlltico cOih o Sr. José Amérlco; , 

Tudo iWf- aconttce dentro da base 
''OS interêsscs comuns e politi.C(J& do 
Estado; Jl:.'J.s h• necessida<le Qe. oS 
l·,umens pdbliccs se -ee.spe.ttaum. ,para. --...; 
~ue o pOvo poss.t respeitá·Ios. Todos 
Vai!.lOS pata O _p<PeJ", para reaJiur - , -
pelo mtnos- é o que se preswne .....:. o 
l:;t.nl público, se os h-ornem. cami- . 
nham por essa "!Steita., sob êfllte. oU-
llla, a op-inilo .Ptiblica. veràadllira­
mente. ni.Q ·gode tormiU" &\la ar:a-
tação em tómo dê:sse.s per.sunag~ns. 
~üis con1o dizia Ruy l3arboat, de \, 
i'óda a cahínia e úlfRmação Dn. .• -. .. 
;ge algo a aontundir .e .a d~ 
~ opinião pública. 

mitra. Estado CTue reJ:oresenta, a cam- por ser c Sr. J::.tsé Amérioo polfttco 
panha qtle se de'!'fXn\-C'lVe não atingiu de tradi~ão é q.w Gl'\·eri& manter 
êsse gra.t que o Sen::tdor Juracy Ma- sua ca.mranha nLGn c;ima de respeito 
gàihã.€.1 tão bem fl">.súu na sua ora- e de oo~·IXJ.StU1:'a oo·s.c: bem o f\"i•ru 
ção v, ~a. e. o Ser:adl)r Jumc7 Ma.ga- o .t;r .• Lime TeiXeira _ Permite 

· lhães, nt~ aparte Silo disCurso .desta v D •• .,. o t ~ 
tarde d' Senado• ·F.",•nto Müller de · --· on .. ro a.par e· Evidentemente, os homens públicos '"' 

eom resj.>Oflsab:lidade o.s homens pU- candidat""l que c!ec;can.ba flat'll o ata.. O SR. ASEL.ARno- JURJ!M.A -
blloos ql<e pa,ooa.ram ~ universi- que pesscal. para a.." ~e.t, <}Uttst: • ·om muito prazer. 
dades, pdas ~Jas ao se envolve.. sempre norteadas ru BCntfcfo de feo.. 
rem em pleit.<ls pnlW\X-s, t~m passado rtr a di<:~nid-adfl> a1CS&'tS.1 tkm adverri.­
a zelar, têm prtnr.í~vs a defender e, rios. n1to pode nurecot-1 o ~ da 
so'.lretud"' paàrôe.l. a. ronservar. opinião ;:J11b1lca. Nit:': .sef. I! ~. 

até ondt- o aciJ•rSJ:1eflt..a dos 6dt<lS 
A ca:-.lpanh-a pOlit'C'a para acesso terã conõuzídCt a. ·caalpanhd na pa, .. 

aos pos!QS eletí,,os não 1mpi1ca o n.fu&, mu ~ ~1ê.. ten1'lli um h<~ 
a!e.struntorto, o esqucetmento de$sas mem C'OmO o Dr. .J-\Sé América df!· 

O Sr ~ Lima Tet.;xezra - Téln VOI­
... a Excelência tôda a iad.o, ~­
r o parque, num paaado nAa muüo 
- o oollR Soma<lor l\lill Qor• 
:Luiro !oi awWiaJ.' dire;o dg. -.M!WMro 
Jo.sé Américo de Almeida. 

llnh .. , ~ f'O'!I'\'Ior perque os 110· Almeida tleseidO a - deii&IAl. qUO O Sll , ABELARDO JUREM.l\ -
mens núbliCD.! sio. lidt-res de opiniõl's; M oo;.M.nal'1)03 Ml'IO se V. Exa.., Oficial de Gab-inew. 
são êle& que crla.l:;l e orientam a. opi• aue oonheee- ~ e. JXill~a dG &eU 
nião pú .• !ica. ·l!!'bula. Yenh"J. a 11~ q,U6 • .o sr Lima Tet.:eetta - ~-

campariha. c~t a e.e p6Jlto.. do-se mU.tW\IIlmte; não pociMilrn 
Se ~.ooes bomez:s públicos, à tt.sta -- rn:exar nunca a f.Sl!a ltJta têq' c-*· 

dos mowment<>s a fa~><>r de candid~>- . O SR. ABE!,AJ?LO JlJR!m'A - nada prlnclpalntente quando·..,.·t\lo•. ,_ 
tos a. pJStos ~~tt~·m.. baixrun o ntvel J'ustament-At estou fain,ldo sóbre. i-<:ae i,it~.tal~ um pletto e. precium, IIIOdi'ar .... ~~ 
das dise.l."lfl6e.s poúU~ desc~m a al- aspecto ao ~leitGrado e à opirJ:ik pMr;Bea; da 
tUN. de -suas prego~!!-~. nio estão . . , Paraiba que t:!m bOm sewro. ~-
sendo !leis aos e:>lfJnamentos- doe Os Ot'immraA eGmicioa do ex-JA.. ,.;n·io e atá mesmo respeito reclgmeo. 
~us ~tN!I!J, Pl'e'l~J- &:'11 supremos i~ uistro da ViatAo· to:ram · feitoa: em ·toar · 
~ da Na.tJiú. dt. ta! DlfMio "fiOiento e ]')MIQal~ '4Ue. O SR. A.BBLAltDO JÓitiiiBA· ..:. 

'lt~je, acon.selhad~ per· amigos e .een- MUito bem nobre senadot· uma. 'hi-
Na. P<ãraiba ~lizmente, Sr. Pl'e· t.ncto em tbrno- tle sf Wll- ft.ouo - ~e-fl~a.•tJabe V. E:ta e a N&çh: 4Ue 

sidente. s_pe.sar do alto padrão des infe-Umnente um pPUCo tarde. - eG.. Sio Pmllo '!oi wn labetatório· •­
seus C8l::r!idatos ..._, postos eletlvos, TT•eçou a. modificar IW1 talaçio, NUDia boa& oampallha.s PoJiticas. ~ a.1 
no particular da. *l"lefio ma.Joritâria !1\t:ka.. porinl. d& wtwersio U. ..... vêzes.. que seua btO!llellS IJúbl!cos eram 
de Sen-r, &· popul~ !oi collúda de!n, deixou de otaoar para que .. ..., caud!datos o. postos elettvus tom .Jla.ta 
de surp:wJa. De ···m. !'Mio, ternQii. tttn oompanbelroe ê palabqu.e o flf&lll, (. rádio e a televisão eom ataqv:e• 
homem da tonn.,.-eão moral, intelec- no memno diaiMI!Io~ 1,essoata, imultoo ou violênclu. Plft--
tual e Cemoer;\tica ~.r Senador Ruy denDl. l»r 1110, 01 pest.c:ta eletivu.s, a 
Carneiro de rmrft.+-er rordial, ameno; Se V. Exa. ou. GUtrQ4 Senhoru.,·s.- eanUança 4o eleitol"aào. Slo :ea.Ylt> 
do outr.o oon:o .;.en opos.itor, apre- r~Aores quise-Mm dar-nos. & benta. fo1 um 1aborat6rJo. que Q.evta. a-.vtr 
genta-.se csrtdidatJ;. ck ~rande nae- a.e visitar o· ~· Est.ado e acompa.. .~e &l{erriplo a. tôda a Na-cão, para. qu• 
ssdo, co:1. sen·'oo~ p~eo:tados: à Na~. r1har u Pfet.Jaç6ee dYlcai, _ver.if1car6 _.,. llrillbena. plblic~ ào ?ais lll&llte­
Oeupou •ártos po'ÚJZ na V\da }Mbll· -)Ue o 5enaõor R1IY carnearo •. Junto - ., j1&dlto PNCon!Mdn JOOÕio· no· 
ca, quer no FXet!Utiv<... quer nc Le· 8QS teUs amigQIJ. JMll .seus eemfcioa, »e·-......., . .Jaraey ~· ean,. 
g;.slat1vo no entank desenvolveu e procura· manter a campanha- 110-· mai•- tthlllte: ao ~ da· Bahia : 
desenvolve .~rua preg'Jção poJft1ca. no .~lto Jlfldt&o~ d6ntrc ciO&· púndJti-o• ... _ .-,.:,_:::: 
mais baixo nh.,eJ, jan:Bis ooorrido na J»'ecDJÚMdOI! pelo senador. Jur.uy O. Sr ~ Neuu dd llocha Permt~~_,.:.~ 
Paraíba Magalhãel!. LnmPnto nAo ell:.ar pu. .. ,\t-. au1. 1IA1 &JlBl'tt1 : ----~~ 

-~ ~ , ~ :,

0
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O' SR. ABEL~\RDO JUREMA -.r •lf' os 
('uvirei c,·JH Pl'..tZ:.::; I) ap;i~·.e (iL· v,,s- '[},/' . 
~ Excclt:nc:a, ' 

irá. eleger. (Muito bem. Muito~ Diante de tamo:; -hom-ens . ilustres, Somos pela paz, e f pela pas QU-e 
re;tl'é'l"oc.otan:e..<> t1oo pa:.ses irmãos dês-
te munao qovo, não rn.ç. ser i~ pQssivel l'tunas agil" · N"ão pud.-em'J~ consentir 
co•.lar a atcg·na, o entusiasm'- ·v ie que suf-cq.uetn a 110~1. NIUSS., que é 
qur me :mima. E' que às opiluões a da Pa2: .a da Jtt.'>~iça a da Liber­
o.oo; Che~Bs He E'ltado dos países la.- ctact'!· 

P SR. PRZSIDEll'rE: 

tHl..'-l:l1l1Cúcanos, com .quem tive a 1 

ORCEM DO uJ.\ 

O S1. N~! c.~ iu Rt.r;Jtrt - Tcnh· 
condc(,'ão, t'WJJ~t-···f' ~.:rJl' 1-~.t, d'~ qw 
e~:~ é 1J p::~~-:O'l1C'l·tU d<~. Banc;,c].;.' 
b:linna. t1:s•a qg_s;1 ~ pl·npós.itL, d.cv,. 
1"inbr:~.J que ciw>n{~O tive op::rnmt:tn· 

ue de f.t.,;cr mit,hn C~UD.J~tn!u.:, t.n 1 D·,c>,.'.~,·.•o "'''.''U· d,, P".•.·eccr ~c' 
lJ:ihla jm1~~~r.le:1tx .:·oro o Dr L:>.u- - ~ « "' 

honr.1. de D.le- comuukar se acre5cen- Quero . val~r-me Cê.<.t;-e motn~llt) 
ta ago.·H. o tato cl.~ ténnos ·Cheoado a para de.-;pedlr-me do &!cr~t.á:'io de . 
ccn<:•l.!.<ióes i(lênticr.s <:orn 0 res'Ponsá- Estado.' Sr. Jol~n .Il'o,<.;ter ulle.s. t Que 
vei dJl'ClQ pela. polft~ca exterior d·O:-. r~_gresoa, dem.ro de ppu(u, a _seu pai:>. 
L';.~~c.u5 un~dot>. a. res!)cito de umn. te· 'ln·~mos horas fecun.la..:;. c f! de meu 
lcmmlnção do pan-arnerica.nismo, deve~ d-eclarar que ~·ncoaue-1 da pa.r­
Hrnrt 1:J'ítlc~ 1om·:1- P cr:fldora p 3ra. ~. t: de_sse h::-mem UlÜ'/t'.rs<t.l ~D_m QU~m 
defesa dos princip~o;; de liberdade e tno mten.wmente r..ra.t<::l nltlOS. pro­
de ju<>tiça, de fncte:oendéncla das Na... blet:nas. bo~" acolh!do:l para ~s lQC.J..S 
~5es e d~ respeito à lei moral. ao..<; va· ma1s a1'!'0Jadas. Es~a:tn'..lb d1a.nte de 
!or-es do esiJírito, oo pat..'imônio d:~ {um b:·avo e rij0 Iu~o.dor da alguZm 
cultura - de tudo, enLm, 0 que d.e· i PNVado _em multas pugnas, de um 
no.milpmos n cnusa d.o Ocidente. r tnbal1wcor que llã., tt:u\ esmorecldQ 

rulfo Alves. -pn!·a SPnr.ct0 r e eu sn- ~ C m.,.\.tiJ l.ie RclaeVts Jtx,eriOI2.s.: 
plfnte. l·r.t·cbi, de uma fi::~~. n,) s_r· 

1 
:;Gvu· n _.{t;;;t.:q::m 11::· 21:;. ti~ 1958.! 

"<tço · de S~H;!:'::l.m:>n~c. úl~de oeu1mv.t 1>:(a IJU! i o sr· Presidr1Ue dn t 
.v carg0 élt" Dtre:ot a·_r;., a visíb ci(J f~,_j.üiJú.ea i:!UOmCte ao Sena.:Lo a~ 
~.nndidatn H Sup•enlt> do Dr. ·Ma· c:;cutha elo ·úpkmata AqUirtaldu 1 

n:tn;) Bi,rt'nc::u~·t. ue.ssa époc-!1 C<lll· Holhreau Frugc:;o, i'>Iini.~tro PieJi 
l~'dato ê!dt'Cl'fir:o dt or. L.'1.ndulfo. n:pt,,'e;•ciürio de 1.1' cla~se., p~ra · 
·'Uv~~.; 'l'iv-e en'á0 o ge..o;tn de levá-~· (! L.:J.rgo ele bmb~ixador Exlraer-J 
Í(\ (.:J 1.:..::::>s l'~'Y'l't'l!ó!:S d:) Sen•i<;n . . (l!'nOrio !' P'"'ni.nuteuciário junt.o, 
ie Sf!f'e,1mt>nto. ~.:t_vre~en~ando-o comt:· C·•J GorCrno da. R.eplibl~va Argen,.. na defesa de suas tCiéws. Hom-em 
rr~CU a<.1~·er.<,á.ri0 , pOiQUP era cn:'d\- 1 flntJ. ReuniCIOs aqui nes.a hora, é-me h-
t.L\tO à su;:tlência de senad0r à qun!, , cito procütme.r que um traba.Jho ár-

que não l:ie paupa, 'ide r..âo eccnnmi-· 
z.a as suas fôrças: capaz de aphcar se 
incansávelmen·~e as ma..~.:. árduas ta­
r..ot.as, e tamoém cao.tz t4- deliCadeza 
de plantar uma ár·:u•e !!JaCiDsa nes­
ta cidade que 2m..tr..he.:k. Algumas· 
\>êzes não ._em .">id·') compreendid<O; 
poEso di?.er \\qUi que nr'> compreen'"' 

i demcs tem. 

Lnncol't'M eu também. Muito gePti1- · O SR. PRESID.i:.NT.E: l duo. mas fecundo. c{Jmeça a ser orrlc-
-nent~ e dr mod.n muito ag-racki.vel · i nado. A Operação Pan-~L"ltetica.na 
l'ara n11m. !>Ugerham llc:"S;J. ocasiãt-. · Trn~:~nc:~-se de ma[e~:is que deve- 1 nbedf'rera t~m Pr!ndpio de igualdade 
Qtle ítrtHã~-enlt~ 0 ccmt:.ron·_·Issn de· a 8t:r rt',(tüO.:l ea; S2-"'<:"ão. sec_reta peço f t'_ r{)laboraçao mutuu {ntre os p0\'(JS 
<1ue termlw-~do 0 pleito o vencidt,: :{)> ::.eeh..,rts ru~1cionários da' Mr."a \ cté"'te Hemisfério. e tt')mnrá a forma 
~tbraçaJ'i[l o venced('l E isso se rea- j ·.,mem ~~ nec:~á•:ir•s pl'O\'Jdências. ) olle D('n:; lhe derem o~ paísE'S nela it~.-
J·2'.oU felízrnente Fui o vencedoJ 1 . , te~r~d0s, 
:nas ti\'!" n sat.is~açfto ·muito grandt ' A ~;c:;,• ao transtormu-::;e em se .. ; 
dp ;:;-er ~bl·~cado oolo nH"u advero:ãric ) cretu, a.~ 21 h _.ra:, e 53 mmutc.s e Com0 Já. dJsse. dezde .o primeiro d1a; .'lnt€6 d.e e11co-rar ('Sh•.!> palavr:;u;. 

.P.r!l que cmn€\O'...t a tOmar figura esca \peço 0.0 Sr. Fnster DUJ..i.;>., que trans­
inicüüh•a, t1.ão podf' haver, da parte\ mita ao Presidet~tc nonc-americanQ. 
dos que vã-o executá-la, senão 0 d~- ! G<meral Dwg-ht .E:.:enho~er - bem 
sejo ardente de ser•·ir aqml(l que 110s ( cJmo peço aos .:3"!'. Enlbaixadores 
é maJs precioso: a eminente dignlt:ia. .. 

1 

aue também o Iaç::uu aos Presidentes 
de do 'homem. dcs seus paises ~ n ~;;X pressão de 

lilvarl} All".IU-'>to Q!l s:.lva, que tam-' •z;-J/Ia _a t<CI' publt:JU W>. 4:! hVlU~' 
bém sr c:tndidatava a Suplente dr! l!J Mmuto;;. 
Sen!'.ctnr. A~sun s.e· t::()lllprecnde fa.Ze1 O SR. PRESIDENTE: 
f\:,J.ítíc:f. ne<;ts. opurtunidade. politicfl ' 
... •.ta st m retrtliMõE'r, Dd'- contrári{i ,: 
rr.mo f1taba de asseHrar o eminen'r 1 
~l"t,ador Limn T"lXfl-PU. os ct'lnrlidíl­
to! não se tornam dignHS do votn 
;>opuiar. ... 

O SR ABEL11.RDC JUREivfA 
Muito obrigado n:c.ra c:.l~bonu:ão 
I obre SenndoJ·· N'l.·re.'!'· da. Rocllt~. 

do· 

Fstú \'l'<;Lh.:ltU a SC"SÜU pública. 
N<"HI<l n::u.s l1~1v:ndn que Lratar, vou 

t.c;:rrnr <i. s~:ssão. Designo para a 
:.e segUlJda-Jelra pró:üma, ll. s. gut.1t-e 

ORD&'Vl DO DIA 

'ri:.:'IJULHO uAS ~OMIS!;iÕFS 

cordmlidade do B:-aml ptu·a cotn tô .. 
Cons~dcro ,·itorio:;a., de2de Já. a d'ls as n4ções dê~te .:a.dJ) do mundo 

Oneruç}~.Q J>an-AmC't•cana - t.nt.es 
m'esmo qu0 t~nhamos atingido tm e a. certeza Je que se a'J:+> uma nova 
está~lo ma..!s n ~·ançado nas nagccia- era. em nossas 1·elações. sob o si~no 
I.'Ões Qut~ conctetizarão C;"> seus ooj_cu~ da. mais lúcida espeJ'all(·"'· 

Faz-me s, Exs. 1embrar o .. quf' ~ •:,.. t'Mt.W-se a ses~ao às vinte vos. E pJr 9ue m_e ~nle~po ~m ~dwn- Qua ~us t'ele. a tarel~ 8 QUe nos 
ncorrru Dfl- Paraíba quando mtm·-! e uua:.> /lpras e! des mmutL<sJ. tnr essa :;~ttnnaçao! Nao podera· ha- estnmos devctando''. 
vent r d Est.al D attJ~~ Senn..dorj --- --~- ··-- ·- ------- vel'. UJJ_la resp_o;::;ta ma

1
s pertinf>nte .e 

o 0 • l <' •·· I ' ma1s s.:.ncera a per~una fJUr> eu p:·o-
ItUY' Clrneiro. Aviz n~flva-se a fas:.> I !J13C'Ut~~OB P.H.UNuN~lADOS P.~-~ PllO founulo do que <'Zt..'l.: :Mmha cer-
d~ redemocratrza\ião :lo Pms O atual LV;::. tilto. J U!:iCbLl .o KUBlJ.,::,.. teza na">c"' ~a fé na. ma~mtude. r o 
Deput~~dn Carlos Lac-erda. era, àque· VtlbK 1!; JOUN .f<O/::ilElG DUL- 1 desm+-er~k;e na beleza_ dêste mD\'1" 

. LE.. l!; \11 H!tA..:>lLl.A QUE ""I!.~ menta. 1\hnha eomncç~ decorre da Nc di~cm·so de despedida do Bra-
1& épOCa hder de Uln hlO\'lllll:''lt.O d» ·"'• ' ' r , ..., ppraa da.:; mtenci'\e<; que nos n10vem sil, CUja íntegra }}Ublleamos adian;,e, 

DISCURSO DO SR. 
DULLES 

FOSTER 

í.piniáo contH\ o g\tVêtno t·epre.sen- 'lRlH"':>'-'.L~!!.Vbivl ~\tUS .1.tat. MO, C a. tod.os, da convc. niéncía. da.honJ. es.· 
,_, » " o Nu ~2·• DO 11 ri 1 t • d d o sr. FoS er Dulles d,;oclarcu: u&· 

~.,do na. Paraíba, pelo então Inter~ Du t"ti!>~ULC\I.i..L\'.11!. .i. ""' co 11aa e :t a tJ Hl~ n 1 e!a~sellh-

t
, 

0 1 
.. bH. L11--1A .lf!.:il~.Ell<.A APl"tOVA· 

1 
n.,~nto que- dcn Ol"tgem a esta ctuza- pel'o que tenhamc,s <lado um passo 

lf'll or. 1 nstr~ parato~no entre- . -' _ da para a frente, um verdadeiro pat:sO 
tonto, Vfercceu-llle a p-:ó1;ria sacada: lJU 1.\iA .S.i!~AO JJE 1:1-s-goa. I · "" Dino e rep·to Qtl .,. crt·e 1. construt~vo que n··"" lui de levat' a 

L'· '-' .... vHc.;o ''O PHES1DEN'i E D-\. "' 1 e • a v p ncer,t a V>J 
~o Palácio da Rl:'.dcncãn para. que se ~uv o L.> 4 1 . 1 . ob1·-eti\'O segW'O". ' 

c~..,r't...:rlL.LVn. l~J.\L .tl-l.U\Q!LlA _ üu' nen mm de no') <'tn parti-cu ar a glo .. 
dirigi~(' no povG· de minha ten.a. . uc~ptu.r-s~· úO b2C•t·~<:Uiu ue EJ~a.uv l'la do que se v::-o.i l'('alizru·. Vamos ·E' êste, Th.t ínLegra, o discm·so dO 
O trat[lme!1to di.:;.))Cl:Jindo àquele po~ .... oha xo.>ld' .JuL.es Dr<>~dh'-'8 os .l!.m- apena.s c-olhel' o fruto :tmadurecido Secr·crârio de E<>tado dCs Estados 
J1tico, dos mais exa!tadOf calon-lhe ~,",,'e',','r"e·vl,·.~,~~,l·.~i~t,','uo-~~~tt~.~~·~~· p~o{;~~~ da nos.<:a con:;ciéncia ~ntinental. E' Unidcs: 
cte tal modo no eSJ)iritD qu~. poste~ ~ ... _ - - t'd 'á 

0 :ocgumte dtscurso: 0 a. a Am~ric~t que J pas.c;ou a sabel' '·Senhr,r Presidente. Sr. Ministro 
normente em discuro;o.s e ~rtigos, de- o que deseja. E o qÚ.e sabem em ver- do Ex.erior, meus senhores. 
~Jarou haver encontradO, naquela •·N~o p-úderia deixar da~s~r ê:;te cn-

'd d . . ~cjo ~.:m uo:ter algumas pahnras num dada os povos dêste Contimmte? Sa- f; Quando a. minha visita ao Brasíl 
eppca. ná:. Parnibn., uma vet a enrt) m~t;an•e que con:>Ide.-o hl~~.oáco para bem QUe- d{'sej~m ser liVl'es e- quuem chega ao fim encontro dificUldade em 
.$1liÇR Lr3,süeira. , u.s reW.(:cie.'> de tôda a .América. A. ser respeitad<.'S. Sabetn w.te predsam compCl' de DlQneira lógtca todos cs 

~se fatv, comu C'l expo:::to p-elo Se· 
nador Neves da. Rocl1a demou:.t-t3.m 
<;.ue nós. homens públicos do Brasil, 
}.lrecisnmos mo.nter esse padrão. essa 
~rlentação, a íitr. :it> que as novas 
cerações sig·nm trajetória mais sadia. 
~m beneficio do ?ais. 

Nada. adianw.m o exagêrn ou o jus 
- ~rerntandi. o po\'n é supremo na 

h0ra exata. do g \.binete lndevassável: 
9 ao julgamento dos bomeJiS todOs 
<fevem submet.cr-s~ no regime demo~ 
crático_ 

O Sr. Neves da ROcha - Essas ati­
tudes, à:; vêzes, sãn cOntr<~.pro-~J.cen­

tf'l. 

O SR. ABELARDO JUREMA -
'lerdacte ver(W.deira, 110bre senador 
N€Vi'.S dti. Ror.M. 

Sr. Presidente· Srs._ Senadure.s, 
\.~esta. tribuna faço apêlo não apenas 
nos ca11didatos do meu E.<;tado mas 
a todOs os pretendentes a postos ele­
t,tvos do Brasil, para que mantenham 
o ffi<<tl!'l 111to padrfo.o em suas campa­
nht\.1, a fim df! serem dignos do povo 

11.C<ra c rea .. mellte prop1cia. AqUl se unlr-sF'. mns que, ,para se unirem. ne- meus pensam~tCs1 pois tanta cOisa. 
t:llcontrnm. não somente o no::.so hóJ~ a . .;cn·,eceu e tanta. coisa de inte~esse 
vede ae 11onxa. o Secretário d~"" Esta.- cessitam de pór um puradeiro, de me impressiooou, que meu. espírito 
uo, Sr. l''oster Dulles, e nmner<>sos imediato, Bo cr('scente ctesnivel clie se uGha bast.a.nte cnnfuso. No e1üan .. 
eiememos da mais a..It.a. categoria do condições de v~da. reinante entre to, há pelo menos um denominador 
Departamento que dirige a palltica membros di! uma só família. comum para êstes pen.·m.mentos., que 
t•xterio,· dos Estn~ Uuid>JS, mns é o sentimento de-gratidão peia ~-l.· 
tambem cs Emba1xn.dores dos países Nós nos opomos a uma conC{·pção l(lrosa recepçã0 que tive e o rec()oo 
que <.-ompõem a cOmunidade latino-. puramente- materialista da vida, e nhecimento das idéias nascidas das 
americnnB:. O cenário é emocionu.nte não igllora.mos que a coex.i.slência da conversaç:ões que realizamos no .Bra• 
e, mesmo pal'a m1m. que a êle já es~ miséria e da riqueza excessiv~ tam~ sil. AcreditO, reallne11te, como 0 bem 
tou habituado, surpreendf'nte: esta bém faz surgir \llU problema. dico. disse o Presidente Kubitschek, (J:U8 
cidade que mal principia a exlsti:r, Ninguém rrrlhor que os Estados pni- apesar das idéias nãú se transforma· 
que n~o e ainda. nmn cidade. é já dos, reeOl)hece que a t-erra. propicia rem automàticamcnte ern atos, mUi· 
uma e<;perança e,· mais do que-~.so. para a guarnição das idéiM, cuJa vi- tas d-elas na8tl'eram aqui no momen" 
uma sintese do esfõrç0 decidido de tória imporl.aria no fhn rl.n. tudo to oportuno e ereto podermos espe• 
integrar-SA o Bra.sll no seu destino de quanto, •. eclamamos para a nos~:a. vi· rar que dêem bon.s frutos. Tah--ez o 
grande Nação. De um lado e de ou- da, é o pauperismo que devora. os sê- foato que guardo mais viv.o em meu. 
tro, a vastidão que se vai desbravan~do r~. que os priYa dle qualquer f'Spe- ~pirita no momento, seja. a. parte 
- uma. extensão ainda drgem, e es· rança, qrie os degrada da. pt·ópria que acabei de desernpenhar ~o fixar 
te primeiro núcle-o humano. êste· cs· condição insjgne n QUe pertencem .. E' a primeira oolunn de açO do futuro 
tõrÇQ contm a solidf\0, êste toq~ de tr.\l'a servir à causa do homem:, é va- Ministério das Relações Exteriores da. 
alvorada de um Brasil que não fal· ra honrar a nossa espécJe, é para República dOS Estados Unidos do 
ümí. ao seu dever indeclinável de fortificar o sistema de defesa, da de- Brasil. como disse ao Ministro do 
, lu par' r utilizár todo o seu t-ei·ritôrio. mocracia. tJ.Ue propusemos, inspirados Exter!Cr, se daqul p0r diante a po .. 
."i,.1ui estã Brasília emn as suas pri~ nas coptinuadas campanhas aposto- littca externa do Brasil fracassa-r. 
~1eJras re~lizações arquitetõnicas. lares dos grand.:os vultos do par.-ame- haverá um bOm áUbi, qual seja 0 de 
feitas pa.ra durar, aqui estão, vivifi- rlcR:nis~no. que a Ju•.a l)""h de,.<mvol• eu nã-o ser Ut:n bom opetál'io. Mas 
cadas par um desejo obstinado e &1- vímento. onde quer QU::- êle se tra- não acr-edito que ela venha a fracas~ 
t.ivo. o.s elevadas ambições de todo 1 vas.se fõ.._q:e a. nJS.<>a handeh1l, o pcn- 1 sar pois ~nti nas conversações que 
um po\'O. 1 to ~,_:ato da n· 1s~a u.tivtànd-e. tma1~twe se1· ela. realm-ente sólida. 



1 Sál:iado ~ 

·: ~hor Pl•e;,idehte1 as conversações que realizamos, enCefram~ hoje 
· Q\)lllO todQs :nós d~$e3ávamw, com a 
· presença nlt.o só de representantes de 
n~o" dois pafsts, Il1aB oom a. d~ 
repregents.ntES de tôda à família 
americana~ 
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